
Ano H - N • 83

« ■ ■ ■ H ia n i iw i  .... ....... . ii i f ii ui ....

Proprietário, Adminitiroder t (ditar

V. S. M O T T A  P I N T O
R E D A C Ç Ã O  E A U M IN 1 S T R A Ç Â O  -  A V . D. N U N O  Á L V A R E S  P E R E IR A  - IS -  T E L E F . 026 467

------------------------------------_ m o n t i j o  ------------ --- ——
O O M PO SIÇAO  B  IM P R E S S Ã O  — T IP O G R A F IA  « G R A F E X »  — T E L E F . 026 236 — M O N T IJ O

D I R E C T O R  
Á L V A R O  V A L E N T

vj
>

i  b u r o c r a c i a  é  o  o r i g e m  d e  I P O R T U G A L  P I T O R E 5 C C  

muitos emperros E S T R E M O Z  - A  S in tra  d o  A le n te jo
Não dizemos por espírito 

de m aledicência, nem por 
motivos reservados.

Dizêmo-lo porque é a ex­
pressão do que sentim o í, 
porque é a verdade que anda 
nos lábios de toda a gente.

A com plicada máquina bu­
rocrática só serve para pro-

Por
JOÂO FERNANDO

Vocar arre lias, p rotelar a so­
lução de assuntos inadiáveis, 
para d ificultar e prejudicar 
a vida do cidadão.

As form alidades a cum prir, 
as exigências já incom patí­
veis com a hora dinâm ica 
que vivem os e que, na m aio­
ria das vezes, n to  passam 
de im pertinências de lana ca­
prina, os guichets inúm eros, 
as tais <vias com petentes» 
que são interm ináveis, as 
mil e uma cam inhadas e di­
ligências que são precisas 
para se conseguir a obtenção 
de qualquer docum ento ou 
de qualquer reso lução de 
assuntos ou casos, a quan­
tidade excessiva de papelada, 
a abundância de determ ina­
ções, o in flex ível prazo, o 
percurso de repartiçõés e 
departamentos, a obrigato­
riedade de selos, carim bos, 
chancelas, duplicados e até 
triplicados,—  tudo isto, e o 
mais que falta enum erar, 
apenas serve para em perrar 
a máquina orgânica.

Ainda não há muito tempo, 
presenciámos que, por causa 
duma estam pilha fiscal de 
dez centavos que ca íra  dum 
recibo, se fizeram  quatro o fí­
cios e se obrigou o autor do 
recibo a uma despesa enorm e 
de deslocações à capital, 
quando tudo se reso lv ia com 
uma simples carta solicitando 
nova estam pilha, sua inuti­
lização e devolução a quem 
de direito.

Por estas e por outras nos 
admiramos das demoras com 
0 andamento e solução de 
certos m elhoram entos em 
causa, quando devíam os sa- 
er qual o travão e a origem  

e nao nos admirarmos.
E como este sistema já 

*em de longa data, passou a 
tazer parte do nosso tempe­
ramento e parece até que os 
Portugueses gostam de subir 
rnuitas escadas, andar de 
Porta em porta em busca dum 
“eterimento necessário, pe- 
~,r> suplicar, insistir veze* 
em conta, lamuriar defronte

dos funcionários, correr de 
postigo em postigo, de bal­
cão em balcão atrás duma 
resolução que lhes pertence.

E  quando, enfim, alcançam  
o que pretendem, —  tal como 
quando obtêm lugar no eléc-. 
trjco ou na cam ioneta, ju l­
gam-se o povo mais feliz do 
m u nd o !

Chegam os a pensar que, 
se tudo reso lvesse depressa 
e sem peias, eram  capazes 
de não gostar, por ser sim ­
ples e rápido, —  tal como nâo 
gostam e duvidam quando o 
médico não rece ita ou receita 
um cozimento de ervas cam ­
pestres.

O  que eles querem, aquilo 
de que mais gostam, é a es­
pecialidade e n f e i t a d a ,  em 
caixas luxuosas, que nada 
faz e custa os olhos da c a r a . ..

A  burocracia será, por­
tanto, um mal necessário ?

C rem os, pelo menos, que, 
nesta m aneira funcional que 
a caracteriza, precisava de 
ser rem odelada, reduzida,

(Continua na p á g in a  4) Um a d a s  m a is  o r ig in a is  v ista s d e  E strem oz e d a s m en os con h ecid a s.

P o r  terra s  G alegas
A to d o s  os m eu s  com pan heiros  de  v iagem  

I I I
Antes de prosseguir na 

descrição de V igo  e do mais 
que se passou nesta viagem , 
julgo bem cabidas algumas 
considerações acerca do país 
que v is ite i.

A  G a liza  bem o m erece.
E  além de tudo, é natural 

que um viajante à la minute, 
como eu, diga alguma coisa 
na generalidade a propósito 
do que v iu  e observou.

N a rápida passagem  do 
autocarro, nas pequenas pa­
ragens aqui e ali, não é pos­
s íve l a observação profunda 
e completa que seria para 
desejar. Tenho que lim itar, 
portanto, essas considera­
ções a uma observação de 
conjunto, dentro do restrito 
âmbito em que ocorreu a 
viagem , unicam ente confiado 
na minha retentiva.

A  G a liza , com suas qua­
t ro  p ro v ín c ias : Corunha, 
Lugo , O rense e Pontevedra, 
é ,  na verdade, uma região 
de sonho e de m aravilhas.

A s  paisagens deslumbram.
A  vegetação surpreende.
Está assente há muito que

ela é  como que uma conti­
nuação do nosso M inho, em ­
bora d iv irja  em muitos por-

C ròn icas e Reportagens 4 e

Á L V A R O  V A L E N T E

menores e aspectos. Quem  
va i de Portugal, em plena 
estação de Agosto , com os 
olhos cheios de bucólicos

panoram as minhotos, recebe 
essa im pressão ; mas depois 
de penetrar mais a fundo em 
terras galegas, nota que 
existem  certas diferenças 
essencia is  que lhe dão carac­
terísticas próprias, inconfun­
d íve is  e assaz distintas.

A  região é  toda recortada 
por muitos e variados rios e 
seus a flu en tes ; é extrem a­
mente montanhosa, com seus 

(C o n tin u a  n a  p á g in a  4)

f S T R f M O Z
Linda cidade alentejana, 

situada numa em inência em 
terras férteis e saudáveis.

F ic a  a 50  quil. a N. E . de 
É vo ra , 20  a O . de E ivas , e a 
120 de Lisboa.

C idade cheia de paisagens 
encantadoras, muito sàdia, 
aprazível, e abundante em 
excelentes águas.

Sã o  tais as suas belezas 
naturais, que lembram um 
cantão do nosso M in h o !

N o tá v e is : as suas pedrei­
ras de m árm ore, e a sua es­
plêndida o laria ,— bem conhe­
cida de portugueses e de 
espanhóis.

@ ió n ie a i ^ l i t tq u ie ta i  - 3 3

MORREU A RAQUEL!
Aqui há dias, quando eu 

seguia a cam inho da obriga­
ção, reparei que toda a m i­
nha rua estava envolta em 
m istério fúnebre.

H av ia  lágrim as nos lares 
e nas lu ras; soluçava-se pe­
los p o rta is ; e nos ares pai­
rava uma tal compunção que 
me senti à beira de câm ara 
ardente sem a v e r !

— Que teria acontecido ?

—  Q ue se passara, de fu­
nesto, na minha ru a ?  

Rapazes gritavam  escan-

Por
ÁLVARO VALENTE

da losam ente ; raparigas tar- 
tareavam , muito com ovidas; 
dumas janelas com unicavam  
para as outras a infausta

nova, com sinalefas espec­
taculares ; e eu, e fec tiva ­
mente alérg ico  (com o se diz 
agora a propósito de qual­
quer co isa) no meio da sar- 
rafusca, seguia perplexo e 
sem perceber o caso e a 
gravidade.

Passe i a outra rua e a 
outra e a outra, e o aspecto 
era o m esm o !

Então , d isse para co m ig o :
(Continua n a pág in a 4)
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Associação da Imprensa  
Regional e Técnica

( E m  O r g a n iz a ç ã o )
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M é d i o s  e  ( j e  h u m a n i d a d e

Ao constituir-se, a Comis­
são que se propõe organizar 
a «ASSOCIACÃO DA IM ­
PRENSA R E G I O N A L  E 
TÉCNICA» saúda toda a 
Imprensa portuguesa e con- 
fessa-se muito grata pelo 
apoio moral que dispensou 
ao iniciador desta campanha, 
0 confrade A. Vieira Neves, 
no período preliminar.

Verificando-se os bons re­
sultados obtidos com os tra­
balhos praparatórios desta 
Associação, foram constituí­
das as seguintes comissões:

Com issão o rg an iz a d o ra :
Dr. Victor Santos, director 

do -Boletim da Casa do 
Alentejo», Lisboa; Dr. A l­
berto Xavier, director de «O 
Cronista», Lisboa; Dr. João 
Vicente de Oliveira Charrua, 
director do «Ribamar», A l­
gés; Cónego Dr. José Filipe 
Mendeiros,, director de «A 
Defesa», Évora; Visconde 
do Porto da Cruz, director 
da «Rev i s ta  Portuguesa», 
Funchal; A. Garibaldi, direc­
tor do «Jornal de Felguei- 
ras»; Adelino Vieira Neves, 
redactor de «Linhas de Ei­
vas», «Jornal de Moura» e 
director do «Alentejo Histó­
rico, Artístico e Monumen­
tal»; Adolfo Freitas, redactor 
de «O Despertar», Coimbra; 
Alberto Serra, r.edactor de 
«Ecos de Belém», Lisboa; 
Alfredo Cândido, delegado 
do «Cardeal Saraiva», Ponte 
de L im a ; Álvaro Valente, 
director de «A Província», 
Montijo ; António Medina 
Junior, director do «Jornal 
de Sintra» ; Benjamim da 
Costa Dias, director de «De­
fesa de Espinho»; Custódio 
Baptista Vieira, director de 
«Ecos de Belém», Lisboa; 
Ernesto de Castro, redactor 
de «Democracia do Sul», no 
Porto; Eurico Gama, direc­
tor do «Jornal de Eivas»; 
Fausto Gonçalves, redactor 
do «Boi. Casa do Aientejo» 
e director do «Almanaque 
Alentejano»; Fernando Al- 
miro Nogueira Vale, redactor 
de «Os Transportes», Lis­
boa; Fernando Duarte, direc­
tor do «Jornal de Rio Maior»; 
Henrique Fiuza, secretário

da Redacção de «Os Trans­
portes», L i s b o a ;  Joaquim 
Dias Pereira, redactor de «O 
Castanhei rense»,  Casta­
nheira de Pera; Joaquim Ro­
sendo, director de «Os Trans­
portes» e delegado de «A 
Torre», Moncorvo; José Bap­
tista da Silva, director da 
«Região de Leiria»; José 
Godinho Cunha, director do 
«Jornal de Moura»; josé 
Henriques Mota, director do 
«Jornal da Beira», Viseu; 
Padre Lino de Sousa, admin. 
e editor do «Jornal da Beira, 
Viseu; Luís Sebastião Peres, 
redactor de «A Voz de Lou­
lé», «O Povo Algarvio» e 
«Comércio de Portimão»; 
Nuno Rossini Tristão Ro­
sado, redactor-principal do 
«Notícias do Cartaxo»; V ir­
gílio A f o n s o ,  editor do 
«Correio da Beira», Guarda.

Com issão e labo rado ra  dos 
estatu tos :

Dr. Victor Santos, Dr. João 
Vicente de Oliveira Charrua 
e Fausto Gonçalves.

Com issão e x e cu tiv a :
Presidente, Alfredo Cân­

d id o ; 1.° Secret.0, A. Vieira 
Neves; 2.° Secret.0, Alberto 
Serra; Tesoureiro, Joaquim 
Rosendo; Arquiv. Luís Se­
bastião Peres.

Estuda-se a possibilidade 
de constituir a Associação 
nos moldes cooperativistas 
de forma a englobar todos 
os periódicos e a satisfazer 
as aspirações gerais.

Por obsequiosa cedência 
do director de «Os Trans­
portes», foram instalados pro­
visoriamente na sua Redac- 
ção-R U A  JOSÉ ESTÊVÃO, 
61, em Lisboa, os serviços 
de secretaria da Associação 
da Iniprensa Regional e Téc­
nica, para onde se pede o 
envio de toda a correspon­
dência e um exemplar de 
todas as publicações.

No próximo Comunicado 
completar-se-á a constituição 
da Comissão Organizadora, 
da qual farão parte todos os 
colegas que se dignaram dar 
a sua adesão até 10 de Ou­
tubro próximo.

Dr. ávelino Rocha Barbosa

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245 -  MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

Dr. fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das io às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026 256 -  MONTIJO

Or ]. Sousa Correia
C L ÍN IC A  D E N T Á R I A  

Dentes artific ia is e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua Bulhão Pato, 58 — M O N T I.IO

Dr.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 4 8649

Parteiras
Felisbela Victória Pina
Parte ira  - Enferm eira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n .° 50 

T E L E F .  026487 -  M O N T  1.1 O

Augusta Iflarq. Charneira IDoreira
Parteira-Enferm eira 

Diplomada pela Faculdade de 
M edicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim , 29-1.° 
M O N T I J O

T e le fo n e  036 576 

fjía ta  fiôai C fa ta g ia fia i

Foto Montijense

Recebemos a seguinte 
carta:

Sr. Director do jorna l «A 
Província».

Pelo número do p. p. dia 
4 do vj semanário «A Pro­
víncia», tivemos conhecimento 
da local «.UM C A S O  DE  
C O N S C I Ê N C I A  E  DE  
H U M A N I D A D E » que nos 
mereceu a melhor das aten­
ções, demais com o alvitre 
dado a esta Comissão, o que 
antecipadamente muito agra­
decemos.

Sobre a mesma noticia 
publicada, levamos ao conhe­
cimento de V. que imediata­
mente esta Comissão tratou 
de agir o mais urgente pos­
sivel, de modo a socorrer, 
dentro das suas possibilida­
des, aqueles quatro inocentes 
infelizes, e assim, dirigindo- 
-se ao Centro de Assistência 
Social expôs o caso tal qual 
a noticia, e ali, Ex.ma A u ­
xiliar Social, Sr.’ D. Ma- 
riada Conceição Constantino, 
que muito amàvelmente nos 
recebeu, esclareceu que às 
crianças já  estavam a ser 
devidamente socorridas, pelo 
que, no Orfanato Dr. César 
Ventura se encontrava inter­
nado o rapaz, e as meninas 
entregues aos cuidados de 
uma tia, que para o efeito 
estava a ser subsidiada por 
aquele Centro de Assistência 
até que josse resolvido o seu 
internamento.

Lamentamos, mais do que 
ninguém, de que a nossa 
C A S A  DA C R I A N Ç A  não 
esteja já  pronta a receber 
crianças injelizes como aque­
las, mas a culpa não é nossa, 
ainda que se reconheça que 
ninguém nos culpa por essa 
jalta . Mais não poderíamos 
ja zer em beneficio daqueles 
órfãos, que para a nossa 
razão de existir, merecem am­
paro por qualquer form a ou 
meio, e satisjeitos estamos 
em colaborar com o apelo de 
*A Provincia». Gratos tam­
bém ficámos para com o 
Centro da Assistência Social 
pela sua antecipada colabo­
ração, e reconhecidos à sua 
dirigente neste concelho pela 
f orma como nos recebeu e 
como agiu.

A  Comissão da Casa da 
Criança está sempre pronta 
a socorrer seja quem jor, 
pois todas as crianças pobres 
e injelizes, sejam elas ou não 
jilhas de associados da União 
Mutualista N. S. da Con­
ceição, terão os mesmos di­
reitos de serem auuxiliadas; 
mas para isso, necessário se 
torna que a mesma Comissão 
tenha conhecimento de casos, 
como estes agora vindos a 
lume, para poder intervir, 
ainda que modestamente.

Por último, ao jornal «.A 
Províncias» queremos since­
ramente agradecer tudo o que

tem publicado em prol da 
Comissão da Casa da Crian­
ça, e com os n/ respeitosos 
cumprimentos pata V„ e ex­
tensivos a todos que traba­
lham nesse semanário, somos

Atenciosamente
POR UM MO N T I J O  MEIHOR 

0 Secretário-Gxral da Comissão.
a) José Júlio V, Rodrigues

N. R. =  Já  antecipadamente nos 
tinha sido comunicado pelo sr. 
Francisco Pedro Farréu, digno 
Presidente daquele Orfanato, o 
internamento do rapaz e os socor­
ros alimentares fornecidos às três 
meninas.

E  já  alguma coisa; porventura, 
haverá quem ju lgue bastante. Não 
o é. porém.

Falta o internamento das três 
meninas, e isto é que é o mais 
interessante, se não o principal.

De sorte que a situação é quase 
a mesma.

Registamos ok esforços da Comis­
são Pró  Casa da Criança, da digna 
Funcionária  da Assistência, do 
digno Presidente do Orfanato; mas 
o que dissemos, continua oportuno.

<U>. SLSLSLSLSLXSlSíSLSíSLSJiJíSLSLSÎ

À fu n çã o  lo c a l dum
S e m a n á r io

1
J à  p o r  v á r ia »  vezes  tem os 

t id o  a in te n ç ã o  de  ab o rd a r 
este  a s su n to , de  ta n ta  im p o r ­
tâ n c ia  p a ra  a  h o m og en e id ad e  
de e s fo rço s  em  p ro l de  M on ­
t i jo . O  te m p o , p o rém , — esse 
d ésp o ta  q u e  nos to r tu ra  e im ­
pede a  re a liz a ç ã o  o p o rtu n a  de 
in g e n te s  v o n ta d e s  — , n ão  nos 
tem  d e ix a d o , nem  p e rm itid o  
abo rd à- lo .

C h eg o u  a g o ra  o m om ento . 
S ã o  h o ra s  de  a lg u m a  co isa  ir 
d izen d o  nesse  sen tid o , a bem 
da n o ssa  d iv is a  lo c a l :  P o r  um 
M o n t ijo  m e lh o r.

A fu n ção  d a  Im p re n s a  neste 
caso  é p a ra  p o n d e ra r  e m edi­
ta r , p r in c ip a lm e n te  no  q u e  diz 
re sp e ito  ao  se m a n á r io  m on ti­
je n s e  «A  P r o v in c ia » .

C abem  a q u i l ig e ir a s  conside ­
ra çõ es  g e ra is  a ce rca  dessa 
fu n çã o , a n te s  de en tra rm os 
p re c isa m e n te  no  a s su n to  :

—  A  f u n ç ã o  da  Im prensa  
d e v e  re s tr in g ir- se  a  coo rdenar 
as  fo rç a s , a co n ju g á - la s  para 
u m a  v id a  m a is  p ró s p e ra  e me­
nos co n tin g en te , a estabelecer 
a h a rm o n ia , a l im a r  a s  aresta», 
a n ão  f e r i r  su scep tib ilid ades , 
a e v i t a r  a t r ito s , a  t r a t a r  do* 
a c o n te c im e n to s  de interesse 
g e ra l e a  p ô r  de p a rte  os de 
in te re s s e  p a r t ic u la r ,  a ap lau ­
d i r  e a c o a d ju v a r  to d a s  a s  ini­
c ia t iv a s  d a q u e le  in te re s s e  pri­
m á r io , a d e s faz e r cizânia* 
s e m p re  p re ju d ic ia is ,  a nunca 
p ro v o c a r  c o n f l ito s  irritan tes , 
a r e s p e it a r  as  au to ridade* 
c o n s titu íd a s  sem  subserviên- 
c ia s  que  d e p r im e m , a  não  *e 
im is c u ir  em  caso s  q u e  n ã o  vi­
sem  o bem  da co m u n id ad e , 8 
c o n d e n a r  o s  ab u so s  e a  verbe­
r a r  tu d o  q u a n to  possa  lesaf 
ou  e m b a ra ç a r  a m a rc h a  pr^' 
g re s s iv a  d u m  povo .

C o m o  se v ê  desta  r á p id a  ex­
p la n a ç ã o , a  fu n ç ã o  é em  exte­
rno d e lic a d a , p le n a  de d ificu l­
d ad es  e de e sco lho s , de cuida­
dos e de p e r ig o s . No entanto*

(Continua na pág in a 3)

m Sociedade flectrificadora Tejo, Lda. p
Rua Almirante Cândido dos Reis, 18 -- Telefone 026084 -  MONTIJO
----------:----- :----------------------- ----------- --------------- --- f-------------------------------- —

N ã o  c o m p r e  s e m  c o n s u lt a r  o s  s e u s  p r e ç o s  :
Grande variedade de:

L U S T R E S  — C A N D I E I R O S

f  o  g ; õ  e s  e l é c t r ; i c o s
desde Esc. 95$00

Ferros - Torradeiras - Ventoinhas 
- Termo-acumuladores - Aquecedores 
Eléctricos - Aspiradores - Ence- 

radoras e Descansos automáticos.

Representantes exc lu s ivos  da m e lho r pane la  de pressão : P R  E S T I G E
= =  Encarrega-se de traba lhos de m ontagens de in sta lações e lé c tr icas , égua e gás ?  '

G r a n d e s  f a c i l i d a d e s  d e  p a g a m e n t o

O  S  R  A  M  
a m e lhor LAM PAD A

T O D O  M A T E R I A L  E L E C T R IC O  
De fios a cabo armado

M O T O R E S  E L E C T R I C O S  
Grupos Moto-Bombas e Automáticos

B A T E R I A S  E  P I L H A S  T U D O  R

Representantes de Rádio e Televisão 
M ARELLI -- A G A  -  G ELO SO
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A OENDA  
E L E G A N T E M O N T J O A Q E N D A

U TIL IT Á R IA

Aniversários
— Dia 5, o sr. Leonel de A l­

meida, nosso prezado assinante em 
Boleita, Venezuela, e natural de 
Montijo.

— Dia 7, a sr.* D. M aria Cristina 
Pinto Rasteiro Tomé, esposa do 
nosso prezado assinante, sr. Antó ­
nio Manuel Relógio Tomé.

— Dia 9, a m enina Bela M aria da 
Silva Cova, filha do nosso estimado 
assinante, sr. .loaquim de Sousa 
Cova.

— Dia 13, o sr. José António de 
Sousa, nosso prezado assinante.

— Dia 13, a sr.* D. L íb ia  Car­
deira Relógio, nossa estimada as­
sinante.

— Dia 14,o menino António João 
Pereira Pialgata, filho do nosso 
prezado assinante, João Cassús 
Pialgata.

— Dia 15, a sr.a D. S ilv in a  A u ­
gusta da Silva, mãe do nosso de­
dicado assinante, Fernando A u ­
gusto da S ilva  Vale.

— Dia 28, o menino Joaquim  
Manuel de O live ira  Lucas ; com­
pleta 9 anos e é neto da sr.a D. 
Laura Taruca, presidente do S in ­
dicato das Operárias de chacina­
ria de Montijo.

— Dia 28, a menina Maria Jú lia  
Canelas Pere ira , irm ã do nosso 
prezado assinante, sr. Germano 
Canelas Pereira da S ilva .

De regresso
— De v o lta  da F . N . A. T-, j á  se 

encontra em  M o n t ijo  o nosso  
prezado a s s in a n te  sr. Jo s é  R i ­
beiro V in tém , co m  sua  F a m í­
lia.

C u m p rim e n ta m o s  a fe c tu o sa ­
mente.

Dr.a Natália de Oliveira Marques

— De re g re ss o  de sua  d i­
gressão pe la  F ra n ç a ,  B é lg ic a , 
e E sp an ha , já  ch eg o u  esta  dls- 
tiu ta m éd ica , p e lo  q u e  re to ­
mou a sua c lin ic a .

«A P ro v in c ia »  sa ú d a  a sua 
prezada a s s in a n te  no  re g re ss o  
dessa d ig re s sã o  e exp ressa-  
-lhe vo to s  d as  m a io re s  f e l ic i ­
dades.

Nascimento
No ii ia 29 de Setem bro passado 

teve a sua feliz d èliv ra n ce  a sr.* 
1). Laurinda Nunes Rocha, esposa 
•lo sr. Augusto Gonçalves Rocha, 
residentes no Estoril, com o nas­
cimento dum menino.

Cumprimentamos e felicitamos 
o casal nosso amigo, desejando ao 
recém nascido todas as venturàs.

Doente
Vem passado bastante mal o 

nosso prezado assinante sr. En- 
ffenlit iro Agrónomo José Lú p i, de 
Kio Frio , que foi operado há 
poucos dias. Felizm ente, o seu 
estado rcelhorou muito, encon­
trando-se a caminho da conva­
lescença.

Desejamos-lhe rápido restabe­
lecimento.

P r a ç a  de Toiros de  
M ontijo

Prom ovido pela Comissão da 
Praça  de Toiros, realiza-se no dia 
21 do corrente, na Praça de Toiros 
da Moita do Ribatejo, mais um fes­
tival taurino cujo produto se des­
tina à construção da Praça.

O cartel está em organização; 
mas já  se conhecem os nomes dal­
guns artistas e dalguns gan ade-  
rp s  que fornecem os toiros, — o 
bastante para assegurar um novo 
êxito.

Fala-se também na possibilidade 
de, no mesmo dia, se fazer o lan­
çamento da prim eira pedra do edi­
fício, o que, na verdade, seria uma 
esplêndida oportunidade.

As nossas Bandas, — a S . F . 1.° 
de Dezembro e a Banda D. 2 de 
Janeiro  — abrilhantam  aquele fes­
tival, e tudo se conjuga, portanto, 
para que os resultados sejam mag­
níficos e animem a Comissão a 
prosseguir nos seus intentos.

Fala-se igualmente noutro festi­
val em V ila Franca, mas ainda não 
está nada assente a tal respeito.

Como se vê, o assunto não está 
descurado, e a construcão da Praça 
de Toiros de Montijo será uma 
realidade, porque assim o quer a 
Comissão e todo o povo da nossa 
terra.

D oença S ú b ita
Na seg u nd a- fe ira , d ia  8 do 

corrente, p e la s  16 h o ra s , q u a n ­
do se e n c o n tra v a  no  seu  P o s ­
to, o B o m b e i r o  V o lu n tá r io  
António Jo â o  V a la d e iro ,  c a ­
sado, d e sca rre g a d o r, n a tu r a l 
vi l!s.tre m ^  e re s id e n te  cm  
M ontijo , fo i a co m e tid o  d u m a  

•orte d o r  no  co ra ção .
So co rr id o  e tra n s p o r ta d o  ao 

'o sp ita l s u b re g io n a l da  nossa  
terra, re g re sso u  d a l i  em  esta- 

sa tis fa tó rio .

Ensino Primário
—- p r o f e s s o r a  d ip lo m a d a

Ce*ta a lu n o s . N e s ta  re d a cçã o  
»e diz.

Concurso 
Hora Feliz

O  R e ló g io  p a ro u  n as  :
5 Horas e 11 m inuros.

— Q u a l r e ló g io ?
O re ló g io  d  o C o n c u rs o  

da  O u r iv e s a r ia  e R e lo jo a r ia  
C o n tra m e s tre , P r a ç a  1.° de 
M a io  — M o n tijo .

T o d as  as  5.a3 fe iro s , ao  m e io  
d ia , o re ló g io  é a b e r to  na  
nossa  re d a c ç ã o ; e a s s im , no 
p assad o  d ia  4, fo i a b e r to  e in ­
d ic a v a  a q u e la  h o ra .

E  a p re m ia d a  fo i a s r .a D . 
M a r ia  de L u rd e s  M e n d o n ça  
O l iv e ir a ,  m o r id o r a  na ru a  B o ­
d r i g u e s  P im e n te l — 11 —  em  
M o n tijo .

O  p rém io  é de 250 e scu d o s , 
em  co m p ra s  n a q u e le  e s ta b e le ­
c im en to .

E i s  o que  lh e  pod e  s a ir , d esd e  
q u e  co n co rra , no

C O N C U R S O  H O R A  F E L IZ  I

À fu n çã o  lo c a l dum  
S e m a n á r io

1
((C on tin uação d a  p á g in a  2 )

é ta m b ém  d ig n if ie a n te , a l t iv a ,  
m a je s to s a  a té , im põe-se p e la  
m a g n if ic ê n c ia  dos in te n to s  e 
p e la  p u rez a  do  s ig n if ic a d o . 
P o r  seu  in te rm é d io , se  c o n se ­
guem  as g ra n d e s  c o n q u is ta s  e 
se a lc a n ça m  as m ais  p ro v e ito ­
sa s  co n cep çõ es . C om  o ito  p a ­
g in a s  de p ro sa  e v e r s o , o r ie n ­
ta d a s  p a ra  os h o r iz o n te s  de 
p ro v e ito  g e ra l, tran s fo rm a- se  
to d a  a  e x is tê n c ia  d u m a  lo c a l i ­
dad e , desfaz-se o m a ra s m o  e 
a ro t in a , en cam in h am -se  os 
p asso s  t itu b ia n te s  p a ra  a s  rea- ’ 
lid a d e s  que  e le v a m .

È ,  p o is , u m a  fo rça  de c o n s i­
d e ra r . Sem  e la , c u id a m o s  q u e  
se não  re s o lv e m  os g ra n d e s  
p ro b le m a s , nem  se a t in g em  
os b e n e fíc io s  a  que a s p ira m  as 
m assas  la b o r io s a s  dessa  lo c a ­
lid a d e . O  m esm o  é d iz e r  q u e  
se não  pode  d is p e n s a r  a  su a  
a c tu a çã o , a sua  in te n sa  in t e r ­
v e n ç ã o  no  c o n se g u im e n to  d as  
a sp ira çõ e s  le g ít im a s .

Is to , no  q u e  se  re fe re  à  g en e ­
ra lid a d e  d a s  te r ra s , ao  bem  
co m p le to  d u m a  n ação , ao s  
d e s t in o s  in tr ín s e c o s  da g re i. 
C o n tin u a re m o s  n o u tro  a r t ig o  
o d e s e n v o lv im e n to  do a c e r to .

5  d e  O u t u b r o
Comemorando a data gloriosa, 

efectuaram-se em muitas terras do 
País, várias cerimónias e sign ifi­
cativas manifestações de fé e de 
regozijo.

Em  Montijo também essa data 
foi condignamente comemorada. 
Estralejaram  os foguetes e m or­
teiros durante o d ia ; pela tarde, a 
Banda Democrática 2 de Jane iro  
deu um concerto público no coreto 
municipal da Praça da Repúb lica ; 
à noite, a mesma Banda saiu em 
cumprimento às autoridades, exe­
cutando o H ino Nacional.

A nossa Câmara ilum inou a sua 
fachada, o mesmo fazendo algumas 
colectividades e edifícios públicos.

D E S A S T R E  

D E  V I A Ç Ã O
Na passada 4.a feira. 3 do cor­

rente, deu-se um desastre de ca­
mioneta próximo da Escola de 
T iro, pelas 11 horas, na qual o 
ajudante de camioneta António 
Curado Frasco, de 33 anos, sofreu 
fractura do crâneo. A  vítim a é ca­
sada e natural de Nisa, e seguia na 
camioneta do seu patrão, sr. Manuel 
Joaquim  Constantino, de Montijo. 
O desastre deu-se no cruzamento 
de duas .camionetas e no embate 
a vítim a foi cuspida.

Momentos depois, foi socorrido 
por outra camioneta que na oca­
sião passava. A P. V. T. de Samora 
Correia tomou conta da ocorrèn-

E s p e c t á c u l o  

e m  P a l m e i a
No próximo sábado, 13 do cor­

rente, um grupo de amadores 
montijenses desloca-se à v ila  de 
Palmeia, onde vai realizar um 
espectáculo de variedades na So­
ciedade Hum anitária daquela vila.

O espectáculo de Variedades é 
original dos montijenses amigos 
José Joaquim  Caria e Humberto 
de Sousa, e nele tomam parte os 
seguintes elementos; Maria V ir ­
gínia, Maria Tereza, Maria Auré­
lia, António Carlos, António T a ­
vares, Francisco Cacheirinha, Ar- 
.lindo S ilva , Moisés Soares, A lfredo 
Ferre ira  e António Bento.

Serão locutores: Lu ís Onofre, 
Nuno de Menezes e M aria Helena 
Sampaio.

O espectáculo será abrilhantado 
pela excelente orquestra m onti­
jense «Eldorado».

Como era de esperar, em P a l­
meia vai o maior entusiasmo por 
esta embaixada àquela risonha e 
pitoresca vila, tudo fazendo pre­
ver mais um assinalado êxito para 
os nossos conterrâneos.

Culto especiais de 
Evangelização

A Igreja Evangélica , assembleia 
de Deus Pentecostal, sita na R. 
A lexandre Herculano, n.« 5, rea­
liza uma série de cultos de E va n ­
gelização, de 14 a 19 do corrente, 
onde prègarão o Evangelho de 
nosso Senhor Jesus Cristo vários 
oradores da Assembleia de Deus, 
de Lisboa. Os cultos para os quais 
todos são convidados, terão lugar 
às 20,30 horas. Entrada Grátis.

L UT UOS A  A g ra d ec im en to
F a le c e u  no  d ia  6 do c o rre n te  

a sr.* D. M a r ia  E m íl ia  B á rb a ra  
T a v a re s , v i ú v a ,  n a tu ra l de  
M o n t ijo , de 50 an o s  de id a d e , 
d o m éstica ,' f i lh a  de Jo ã o  B á r ­
b a ra  e de  G e r t ru d e s  B it a  Be lo .

O  fu n e ra l rea lizou-se  no  dlt» 
seg u in te  p a ra  o c e m ité r io  lo ­
ca l.

«A P r o v in c ia »  a p re se n ta  co n ­
d o lê n c ia s  à  fa m ília  en lu tad a .

Sociedade  
Colum bótila  de  

M on tijo

V en h o  p o r este  m e io  a g ra ­
d e c e r  a c o m p a rê n c ia  rá p id a  do 
sr. D o u to r  F a u s to  E u g ê n io  L o ­
pes da N e iv a  e da  e n fe rm e ira  
e p a r te ira , 1). M a r ia  L u is a , no 
d ia  28 de Se te m b ro , à s  8,10 li. 
da m an h ã , a f im  de in te r v ir e m  
no  p a r to  de m in h a  m u lh e r , o 
q u a l d e c o rre u  com  a m a io r  fe ­
lic id a d e  c o m  o n a s c im e n to  
d u m  bébé. A g rad eço , p o is , to ­
d o s  o s  c a r in h o s  e c u id a d o s  
d isp e n sa d o s  à  p a r tu r ie n te .

( a ) ~  J o sè  M aria  Lourenço  

R u a  da B e la  V is ta , 101 
M o n t ijo

Eleição de novos corpos
gerentes

A ssem ble ia  G era l
P resid en te, Francisco J o s é  

Viegas e Castro; vice-p resid en te , 
António B a rre to ; 1.° secretário, 
Aldem iro Eduardo Borges ; 2.° St:- 
cretário, Alfredo Marques Soeiro.

D irecção
P resid en te, António Joaquim  

Lucas C a tita ; Secretário  G eral, 
António Carlos Ferre ira  Cabreiro ; 
Tesoureiro , António da Fonseca 
Nunes; 1.° vog al, Raúl Lopes 
M artins; 2.° vogal, Amândio José 
Carapinha.

Conselho Técn ico
P resid en te , Cristiano José M o­

reira R e s in a ; Secretá rio , R e i­
naldo M artins Bernardo ; V o g a l, 
Benjam im  Neves Silva.

Conselho Fiscal
P resid en te, Raúl do Garmo 

G onçalves; S ecretá rio , António 
Lu ís 'A lv e s ; R ela tor, Américo 
Mendes.

farmácias de Serviço
?>.*-feira, 11 — G i r a l d e s

8, " - fe ira , 1 2 —  M o n t e p i o  

S á b a d o , 1 3 — M o d e r n a  

Dom ingo, 14 — D i o g o
2." - fe ira , 15 — G i r a l d e s

3.“ - fe ira , 16 — M o n t e p i o

4.* - fe ir a ,  1 7 — M o d e r n a

A lu g a -se
—  C A S A  com  9 d iv isõ e s , 1.® 

a n d a r , ren d a  500$00. In fo r in a -
• se neste  Jo rn a l.

— E S T A B E L E C IM E N T O  para 
qualquer ramo na rua Serpa Pinto  
(Rolo). Trata Domingos Mendes.

P erd eu -se
—  No dia (i para 7 uma roda de 

Camioneta Dorguevarde,n.»600-16, 
no trajecto da Cóva da Piedade 
para Montijo. Gratifica-se quem a 
entregar na Rua D. Augusto Pe ­
reira Coutinho, 14-16 ou avisar 
pelo telef. 026382 - o Sr. Diogo da 
Cruz Ventura.

G u a rd a -liv ro s
—  Aceita escritas e trabalhos 

dactilográficos. Nesta redacção se 
informa.

V endem -se
—  M O T O , i m p e c á v e l ,  por 

17.000$$00. Entrada, 5.000J00 e o 
restante a 300$00 m ensais; ou tro­
ca-se por automóvel pequeno. 
Nesta redacção se informa.

—  2 balanças centesimais, em 
ferro, de força 500 e 300 kg. Na 
Construtora de Balanças M onti­
jense - Estrada Nacional, 51.

— M O R A D IA  no Corte do Falcão. 
Quatro divisões, quintal e poço. 
Informa-se nesta Redacção.

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Culto Católico
M IS S A S

5.“ -feira — às 8,30 e 9 horas.
6.a-feira —  às 9 e 9,30 horas.
Sábado — às 8,30 e 9 horas.
Domingo — às 8, e 9, no A fon­

soeiro, 10 e 11,30; Atalaia 11,30 e 
18 h..

Culto Evangélico
Horário dos serv iço s  r e li­

g io s o -s na Ig reja  P re sb iter ia n a , 
Rua San tos O liveira , 4, M ontijo.

Dom ingos— Escola Dom inical 
às 10 horas, crianças, jovens è 
adultos. Culto divino às 11 e às
21,30 horas.

Quartas Feiras — Culto abre­
viado com ensaio de hinos re li­
giosos, às 21,30 horas.

Sextas Feiras — Reunião de O ra­
ção, às 21,30 horas.

No segundo Domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarm ente conhecida por 
Eucaristia ou Sagrada Comunhão.

Ig r e ja  P entecosta l, R ua  A le ­
x a n d r e  H erculano, 5-A , M on­
tijo.

Domingos — Escola Dom inical 
às 11,30 horas. Pregação do E v a n ­
gelho, às 21 horas.

Quintas Feiras — Prègação do 
Evangelho, às 21 horas.

E s p e c t á c u l o s

C IN E  P O P U L A R
5.* feira, 11: Um  programa A r ­

gentino com Libertad Lamarque, 
«M ulher X » , com «Um a noite no 
R io» e Revista Paramount.

6.‘ feira, 12; Um tema diferente 
do usual «Angelito Negro», com 
«Noivo Insuportável».

Sábado, 13; «Os Aristocratas», 
com «O Bandido da Cova do Lobo», 
excepcional interpretação de Ame- 
deo Nazzari.

Domingo, 14; Jo e l Mc Crea num 
grande espectáculo de violência, 
em Cinemascópio «W ieh ita » ; no 
programa interessantes curtos e
1 desenho de W a lt Disney.

2.a feira, 15; Um  programa, Pa ­
ramount «Sangue do Sul», com «A 
Grande Paixão».

3.9 feira, 16; Um  f i lm e  de acção
I  violência «A  Ferro  e Fogo», com 
«O Aventureiro Romântico».

4.* feira, 17; Outro programa 
Param ount «O Alaska», com «Os 
Esto ira Vergas».

5.a feira, 18; Um dos recentes 
e mais discutidos f ilm e s  «En tre  
Mulheres», com «O Capataz sou 
Eu »  e Revista Param ount.
C IN EM A 1 .0 D E Z E M B R O

6.’ feira, 12; (P a ra  13 anos) «O 
Vale da Esperança» colorido, com 
Orson W e lie s  e o film e  policial 
com Georg Raftt «Paguei os meus 
Pecados».

Sábado, 13; (para crianças e 
adultos) O m aravilhoso film e  em 
Tecn ico lo r e de grande metragem 
(12 partes) «O Sexto Continente».

Domingo, 14 e 2.a fe ira ; O mais 
moderno film e  português, com 
António Silva, «O  Noivo das C a l­
das», estreada simultâneamente em 
8 cinemas.

3.* feira, 16; (Pa ra  18 anos) Um a 
epopeia, um colossal programa 
duplo, «Sob o Signo do Mal» em 
Tecn ico lor e o grande drama «A 
Condenada».

4.a feira, 17; (Pa ra  13 anos) O 
f i lm e  mais gigantesco do grande 
actor B u rt Lancaster «O Últim o 
Apache», recentemente estreado 
no M onum ental.
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M O R R EU  Á  R A Q U E L !
( C o n t i n u a ç ã o  . d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Os «Lâdrões» do Suinicultor
Pelo Pro[. Fred Hale — Texas A. E. M. College (U. S. A.)

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )—  Nada. O  caso é sério. 
O  quer que é, afecta toda a 
população.

Tenho que saber de gue 
se t r a t a . . .

E  ao ve r um sujeito todo 
de preto vestido , suspiroso, 
de lenço orlado a preto e a 
se rv ir de «enxuga», nâo me 
c o n t iv e :

—  O ’ senho r! O  que foi 
que acon teceu?

Ele- olhou-me admirado, 
boquiaberto, e a seguir d is­
parou-me :

—  Então , 0 senhor não 
s a b e ?  Não conhece a fata li­
dade ?

—  Não, homem, não sei. 
É  claro que, se soubesse, 
não lho perguntava.

—  M orreu a Raquel ! — e 
lá se foi, num choro convu l­
s ivo  que era de com over os 
márm ores e os granitos !

F iquei espècado à esquina, 
como quem está na aldeia e 
não vê  as casas.

—  A  R a q u e l . .. M as qual 
R a q u e l?  Quem  seria esta 
Raquel que punha em a lvo ­
roço e de luto uma população 
in te ira ?  Jo g ad o r de futebol 
não era, certam ente, pois 
não me consta que já haja 
em Portugal qualquer grupo 
fem inino desse super m ara­
v ilhoso despor to . . .  Quem  
seria , en tão ?

E  como passasse junto a 
mim um par de madonas em 
choram inga, não me contive 
outra v e z ;

—  M inhas senho ras ! Q u e i­
ram dizer-m e, por favor, 
quem é essa Raquel que traz 
em sobressalto de agência 
funerária toda a gente desta 
terra ?

E  então um a delas, consi­
derando-me de alto a baixo 
um pacóvio transviado, re ­
torquiu-me :

—  O ra  e s t a ! Não sabe 
quem é a  Raquel! A  Raquel, 
aquela mártir, aquela infeliz 
que tanto sofreu e que aca ­
bou por m orrer há bocadinho 
m e s m o . . .

—  Desculpe, m i n h a  se ­
nhora, mas não a conhecia. 
E  era de cá, era nossa con­
terrânea ?

—  Não, senhor. E ra  a R a ­
quel, a Raquel do fo lh e tim ! 
E  agora estamos para ve r 0 
que acontece à «cox inha»...

—  À  «cox inha»?
Continuei como parvo em

pleno século X X ,  enquanto 
0 par se afastava em com en­
tários patuscos à minha só ­
lida ignorância.

—  A  R a q u e l. . .  a «coxi­
nha» . . .

M as por onde andava eu, 
por quais regiões siderais 
d ivagava  que nem sabia des­
tas catástrofes terrestres ?

Sab ia  da questão do C a ­
nal, da A rgé lia , do islam ismo 
e da Jo rdân ia , da N ica rá ­
g u a . . .  agora da Raquel e 
da «coxinha» é que, com 
franqueza, estava  mesmo em 
branco de todo! Que igno- 
rantão ! Q ue pascácio ! Q ue 
im becilo ide j

Fui-me à v id a  e à obriga­
ção. T o d av ia , cá para dentro, 
apenas cá para dentro, não 
fosse eu ser motivo de gra- 
cetas e troças da multidão

ilustrada, ia congem inando :
—  Q ue desgraçada m enta­

lidade a da minha é p o c a ! 
Q ue tristeza tudo isto f a z ! 
Então  não anda esta gente 
toda preocupada, aflita, de 
lágrima no olho, porque num 
folhetim de folha de alface 
resolveram  matar uma Raquel 
qualquer, de fama sentim en­
ta l ? !  Q ue figura faço eu, no 
meio desta caterva de caca ­
recos ?

Deu-me vontade de gritar 
a plenos pulmões, em plena 
praça p ú b lic a : O h gentes 
desnaturadas! O lhem  a vossa 
v ida, os vossos problemas, 
as vossas  d i f i c u l d a d e s !  
O lhem  0 vosso pão, a vossa 
saúde! O lhem  0 que va i pelo 
mundo, 0 que va i por esse 
planeta fora, o que v a i . . .

A o  mesmo tempo, porém, 
reconheci que dev ia  estar 
calado.

A li mesmo à minha ilharga, 
enquanto a minha indignação 
subia de ponto, explodira 
uma form idável disputa :

—  E  a «coxinha» agora?  
O  que va i passar-se? C a s a ?  
Nâo  c a s a ?  C a s a rá ?  Não ca ­
sará ?

Em  boa verdade, tenho 
que me ocupar também desse 
problema.

É  que, se a «coxinha» não 
casa, não sei como se há-de 
reso lver aquele caso da S o ­
ciedade dos U t e n t e s . . .

Á lva ro  V a len te

picos alcandorados e rochas 
d e c livo s a s ; em consequên­
cia, abundam os vales e com 
eles os planos arborizados, 
verdejantes, que deleitam  a 
v is ta  e nos dão a certeza 
duma fertilidade assombrosa.

Po r outro lado, a costa, 
com seus rios, baías, istmos, 
ilhotas, cabos e anfractuosi- 
dades, dá-lhe a outra faceta 
da faina marítima, tanto ou 
mais esplendorosa, de agua­
relas .e quadros regionais.

E is  a pesca e a agricu l­
tura formando as duas fon­
tes principais dessa G a liza  
que nos encanta e s e d u z !

Ao passar da fronteira é 
ao penetrar nas terras gale ­
gas, ladeiam-nos os campos 
de milho e de cen te io ; as- 
latadas que à beira dos ca ­
minhos nos saúdam e nos 
dirijem sorrisos de boas v in ­
das ; as noras gementes e vo ­
cando a denom inação romana; 
os casebres rústicos da geo­
grafia hum an a; as torres 
vagabundas dos pueblos que 
nos espreitam  à passagem ; 
e de todo esse conjunto 0 
am biente peninsular dos cam ­
pos e das gândaras.

Quando mais tarde nos 
aproxim am os da zona cos­
teira, sentimos a grandiosi­
dade paisag ística da orla ern 
torcicolos, formando escul­
turas litorais que se fixam

Seg un d o  lad rão : A  ração 
deficiente.

N inguém  pense que pode 
a lim en ta r um porco co n ve ­
n ien tem ente dando-lhe ape­
nas m ilho  (ou bo lo ta  no caso 
de Po rtu g a l). Q uem  quer 
bons porcos tem que dar- 
lhes  boas rações. Pastagem , 
m inera is , à fa lta  da p rim e ira  
v itam in a s  designadas para 
o fim  em v is ta . B o a  prote ína 
em quan tidade sufic ien te . 
T u d o  isto  é p reciso  além  do 
m ilho  ou de q u a lq u e r outro 
produto eq u iva len te  para se 
obterem  lu cros  com a exp lo ­
ração de suínos.

Com batam  este «ladrão» 
da m á a lim en tação  ou de 
co n trá rio  estão su je itos a 
fa lhar. N ão  o deixem , sequer, 
aproxim ar-se dá vossa porta.

A  d iferença que v a i do 
lu c ro  ao desastre finance iro  
pode ser representada por 
um a ração eq u ilib rad a .

U m a  ração e q u ilib rad a  é 
aq ue la  que contém  q u a n ti­
dades adequadas de prote ína 
de boa qu a lid ad e  (bagaços, 
de o leaginosas, farinhas de 
peixe, etc.) além  dos grãos 
de cerea is  (m ilh o , cevada) 
ou outros produtos (sorgo, 
boletas).

O s  m inera is  e as v ita m i­
nas devem  ser fornecidas

na retina e não mais esque­
cem.

A  G a liza  é para mim a 
parte espanhola de maiores 
esplendores, ainda que nâo 
seja a mais castiça. A  N a ­
tureza desfez-se em galas e, 
para onde nos voltem os, a í 
encontrarem os a Be leza  rude 
sob a forma variada dos 
seus encantos : — as serras 
que se erguem altaneiras, 
graníticas, e s f ín g ica s ; os 
vales frescos que põem no­
tas de graça e de rusticidade 
na paisagem ;osrios, ribeiros 
e regatos molhando as terras 
e ofertando-lhes o brilho das 
águas e o humus fertilizante; 
as praias e circunviz inhanças 
que traçam m arinhas que 
coruscam  e enebriam  !

A  vegetação é riquíssim a. 
Bosques de con íferas povoam 
as encostas ; hortas am anha­
das e enfeitadas pela m ã o , 
do homem ressaltam  das pla­
nuras ; castanheiros, o liv e i­
ras, lim oeiros, laranjeiras, 
formam m anchas coloridas 
em longas p lan ícies ; tapetes 
de verdura matizam as lade i­
ras das serranias e esten­
dem-se até os horizontes 
longínquos.

O  clim a temperado e as 
condições telúricas da região 
transformam-no num verda­
deiro jardim, predominando 
sempre a policrom ia dos 
verdes em profusão geórgica.

pelos próprios a lim en tos  ou 
ad icc ionados à ração.

O s an tib ió ticos  são a m ais 
recente descoberta no cam po 
da n u trição  p rá tica  e um 
poderoso factor de eq u ilíb r io  
das rações.

H á  m u itas fó rm u las  para 
as m isturas. E is  aqu i um a 
para an im ais  de criação .

M ilo  ( s o r g o )  ou m ilho  
m o íd o = 2 4  k ls .; A v e ia  moí- 
da==7,5 k ls.; Sêm ea de trigo  
=  7,5 k ls ,; F a r in h a  de lu ­
zerna = 5  k ls .; F a r in h a  de 
carne =  2,5 k ls . ; Bagaço  de 
soja ou algodão =  2,5 k ls .; 
M is tu ra  m inera l =  1 kl..

T o ta l =  100 lib ra s  ou 50 
quilos.

U m a  boa pastagem  fo r­
nece a m aior parte  das v i t a ­
m inas e a lguns dos m inerais, 
bem como a p ro te ína  de 
qua lidade inex isten te  nos 
grãos de cereais. Contudo , 
nem sem pre é p o ss íve l obtê- 
-la. V a le , porém , a pena 
fazer todos os esforços para 
a consegu ir para os an im a is  
de criação  (va rrasco s  e por­
cas) duran te  a m a io r parte 
do ano, e para os porcos de 
engorda pelo menos desde 
a nascença até aos 30 ou 40 
qu ilos de peso.

A  pastagem  é m ais neces­
sária  para os reprodutores 
do que para os an im a is  em 
engorda.

Sempre que não seja pos­
sível dispor-se de pastagem, 
a ração deve conter 3 a 4 
por cento de farinha de 
luzerna desidratada que, por 
sua vez, deverá conter 20%  
de proteína.

A s  porcas p a rid e iras  e os

Â burocracia é a 
origem de muitos 

emperros
(Continuação d a  l .3 p á g in a )

sim plificada, mais fácil e m e­
nos confusa, mais dinâm ica 
e menos dilatada, para que 
os em perros habituais não 
tivessem cabim ento e desa­
parecessem  da vida nacional.

Vejam que, para se tirar 
uma trivial licença, são pre­
cisos im pressos, selos, três 
ou quatro guichets, dois ou 
três funcionários, duas ou 
três repartições, e quatro ou 
cinco horas p erd idas . . .  além 
dos escudos e centavos que 
se esportulam no f in a l!

E  tudo isto no século do 
radar, do foguetão, do avião 
de jacto, da telefon ia e da 
t e l e v i s ã o  chegadinha de 
fre s c o !

Jo ã o  Fernando

Em  Agosto, então, quando 
tudo resplandece em sober­
bas endeixas, a terra galega 
é um escrín io  v ivo  de bele­
zas naturais que nos faz 
ajoelhar em êxtase perante 
a m ajestade olím pica dos 
seus painéis ! Prestada esta 
homenagem, sigam os agora.

(Continua)

va rrascos podem com er 15% 
de feno de luzerna.

U m a  boa pastagem  econo- 
m izará 30 a 40 por cento de 
sup lem ento  proteico  e 5 a 
10 por cento de cereal.

Terceiro la d rã o : Parasi- 
tisrno — Falta de higiene.

E s te  «gatuno» rouba aos 
am ericanos um a boa maquia 
em cada ano que passa.

O  porco que tem que gas­
ta r parte  da sua energ ia a 
coçar-se pelas paredes e 
postes, não pode dar ao 
dono todo o lu c ro  que este 
espera.

D a  m esm a form a se as 
lom brigas e ou tros verines 
0 não deixam  aproveitar-se 
de todos os a lim en tos  ,que 
e le ingere, se os micróbios 
causadores das enterites e 
d ia rre ias  o atorm entam , se 
a fa lta  de asseio e de con. 
forto o im pedem  de repousar. 
O  rend im en to  é fraco e de 
p re ju izo  certo.

E s te  «ladrão» é por si só 
capaz de a r ru in a r  um pro­
dutor. Pode deixá-lo vege­
ta r  um ou dois an os; mas 
cedo ou tarde  acabará por 
obrigá-lo a m udar de ofício,

E  um sa lteador que não 
o lha a d iferenças de raças 
ou de qualidades. Tanto 
ataca 0 porco bom como 0 
refugo.

H á , pois, que persegui-lo 
e destruí-lo.

P o r estas bandas sempre 
que querem os com bater os 
verm es redondos (lombri­
gas) usam os o fluoreto de 
sódio ou ou tro  qualquer 
m edicam ento que 0 médico- 
-ve te rinário  nos indique.

O s p a r a s i t a s  externos 
(sarna, p io lhos) são aqui 
atacados com pulverisações 
de hexacloreto  de benzeno, 
o lind ane  ou o clordane.

Q u a rto  ladrão.- A  Explo­
ração Mal Orientada.

E s te  «gatuno» dorme na 
cam a com o su in icu ltor; 
segue-o para toda a parte; 
é o ve rd ad e iro  dono da ex­
p loração .

O  bom criad o r em prega 
métodos ra c io n a is  de ali­
m entação, c r ia  porcos de 
raça  e tipo, v ig ia  as condi­
ç õ e s  h ig ién icas  e sanitá- 
tá rias  da sua exp lo ração , 
reg ista  conven ientem ente as 
operações de re p ro d u ç ã o  e 
os nascim entos, dispõe de 
in sta lações c o n f o r t á v e i s  
para os seus an im a is , forne­
ce-lhes água com ab u n d ân ­
cia, está sem pre p re s e n te  no 
m om ento das posisões para 
p restar a assistência  que 
venh a  a ser n e c e s s á r i a t  
mantém-se bem in fo rm ado  
a través  da le itu ra  de jornais 
e re v is tas  de agricu ltu ra e 
das pub licações e informa­
ções das un iversidades e 
outros organism os, observa 
todos os porm enores e não 
v a i passear, se não quando 
os seus porcos lho perm i­
te m .

E s te  «gatuno» é 0 com­
panheiro  i n s e p a r á v e l  d° 
c riad o r irresponsáve l, in“ *' 
ferente, m andrião  e fa'*10

(Continua na págiua 1)

P O R  T E R B A S  E l i

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )



t t - 10-956 A PROVINCIA 5

Pequenas Biografias

Rafael -- 0 mágico pintor
I I I

Raffae llo  S a n t i nasceu a
28 de M arço  de J485, em 
Itá lia , na c idade de U rb in o . 
Seu pai, G io v a n n i S a n ti, 
era tam bém  p intor, a inda 
que m edíocre, poeta e a g r i­
cultor. A ss im , o jovem  R a ­
fael encontrou  logo na in- 
lância, e no p róprio  la r, o 
am biente p rop íc io  ao p re ­
coce d esenvo lv im en to  das 
estranhas e ex trao rd iná rias  
qualidades de a rt is ta  que 
haviam  de o to rn ar im o rta l.

Essa  in fância , p o r é m ,  
embora feliz, f o i  m u ito  
breve.'

A os nove anos de idade 
perdera sua mãe, M ag ia  
C iaria , seu pai, um irm ão  e 
uma irm ã, pelo que foi con ­
fiado aos cu idados de seu 
tio Barto lo m eu .

Sen ho r d u m a  pequena 
herança, que seu tio m ater­
no, S im one  C ia r ia , a d m in is ­
trava com o tu to r do m enor, 
podia, no entanto, dedicar- 
-se aos seus sonhos de arte  
sem receio de d ificu ldades.

Fo i seu p rim e iro  m estre 
Tim óteo V i t i  (ou d e lia  V ite ), 
pintor de renom e e ta lento , 
com o q ua l m u ito  aprendeu 
e se ilu s tro u , e de quem  
herdou o es tilo  e m u itas 
facetas da técn ica , ta is  a 
forma la rga  das mãos e dos 
pés, 0 lângu ido  arredondado 
das cabeças. E s ta  in flu ên c ia  
é ev idente  em suas três 
obras: A  visão dum cavaleiro, 
da G a le r ia  N a c io n a l, São 
Miguel, do L o u v re , e As  
très Graças, de C h a n t illy ,  
pintadas antes dos dezas­
sete anos.

Nessa idade encontrava-se 
ele na Ú m b ria , c idade de 
Perúg ia, para onde p a rtira  
a fim de co n tin u a r com Peru- 
gino, p in to r e p ro iessor fa­
moso desses tempos, a sua 
aprendizagem . O  v a lò r  do 
aluno, porém, era  m u ito  
superior ao do m estre. A p e ­
nas ganhou em ab so rve r 
desse m estre o « in s tin to  do 
colorido e a v isão  da pers­
pectiva», — duas m aneiras 
especiais em que Pe ru g in o  
se no tab ilizou  e se tornou 
supremo.

Aos v in te  e um anos foi 
para F lo rença , —  cidade a r ­
tística por exce lênc ia  da 
Itália. O  ano de 1504 m arca 
na v ida  de R a fae l o in íc io  
do período m ais v iv id o , 
mais tu rbu len to , m ais d in â ­
mico da sua a rte  m ajestosa. 
Fra, então, «um opu len to  c i­
dadão da Renascença, um 
amante da beleza p a g ã ,  
tanto com o da pureza cristã , 
um p in to r de M adonas e de 
Vénus, de sátiros e de san ­
tos, de A p o io , —  0 Sen h o r 
do R iso  e de Je su s , 0 p r ín ­
cipe da T risteza .»  R e in avam  
na arte f lo ren tin a  M ig u e l 
Angelo e Leo nardo  da V in c i.  
E  perante as obras m a ra v i- ' 
Uiosas desses dois génios, o 
sonhador fascinado e v o lu ­
cionou ao contacto  com a 
suprema arte. E m b o ra  por 
eles in fluenciado , p r in c ip a l­
mente por Leonardo , sen tiu  
que outros destinos mais 
altos o im pu ls ionavam  e

com eçou criando, por sua 
vez, ou tras m a ra v ilh a s  de 
p in tu ras  que o deviam  im o r­
ta lizar.

E m  1506 abandonou F lo ­
rença e vo ltou  à sua c idade 
natal. A í  p in tou  grande 
parte das suas «m adonas»,
—  essas obras prim as que 
tanto concorreram  para sua 
g ló r ia  e im o rta lid a d e : A  
Virgem da Casa Tempi, A  
Virgem da Casa de Orlêans, 
A  V iirgem do Prado, A  V ir­
gem do cordeiro, A  Virgem 
do Grão Duque.

Sã o  a inda do mesmo pe­
ríodo  A  Bela Jardineira, o 
seu p róprio  re trato , e a sua 
p rim e ira  ten ta tiva  de p in ­
tu ra  d ra m á tica : A  Descida 
ao Túmulo.

E m  Setem bro  de 1 5 0 8 , 
proteg ido por B ram a n te  e 
por outros, é cham ado a 
Rom a pelo papa Jú l io  11. A  
p rim e ira  encom enda cons­
ta va  das quatro  figu ras  da 
b ib lio te ca : A  Teologia, A  
Filosofia , A Jurisprudência, 
e a Poesia. O  papa ficou tão 
satis fe ito  com a a rte  do jo ­
vem  R a fae l que logo lhe 
confiou a decoração de qua ­
tro com partim entos e d ec re ­
tou a destru ição  im piedosa 
de todas as p in tu ras  de 
outros artis tas  an terio res  !

R a fae l, porém, tirou  có ­
pias desses quadros e d e i­
xou-os para a posteridade.

C onsoan te  a nova  ordem 
papal, executou os frescos 
cé lebres : A  Disputa, A  E s­
cola de Atenas, A  Expulsão 
de Heliodoro, e m uitos o u ­
tros. A  p in tu ra  do re tra to  
do p róp rio  papa deu-lhe a 
consagração e a estim a de­
f in it iv a  do re tratado . R a fae l 
en trava , assim , no período 
áureo da sua v id a  a rtís tica .

A  am ante F o rn a r in a ,—  
um a das belezas rom anas 
de m a io r renom e ■*—, servia- 
-lhe de m odelo para a Se­
nhora Velada, para a , Vir-

—  Plateia —  R e v i s t a  P o ­
p u la r de C inem a —  N .os i3 t ,  
132 e 133.

Director, Baptista Rosa —  
Rua Saraiva de Carvalho, 
2 0 7  —  Lisboa.

O s três núm eros desta 
excelen te  e bem popular, 
re v is ta  con firm am  o seu 
v a lo r  e o ag rad áve l in te ­
resse que sem pre d isperta.

M u ito  agradecem os a re ­
g u la rid ad e  da oferta, e pe­
d im os descu lpa de só agora 
nos re ferirm os aos núm eros 
recebidos, o que se exp lica  
p e la  constante fa lta  de es­
paço.

—  Im prensa —  Pu b licaçã o  
das C a ld as  da R a in h a , um a 
vez por sem ana

Por L. Rosa Bruno.
R ep os itó rio  de no tíc ias , 

de r e p o r t a g e n s ,  l iv ro s  e 
assuntos da actua lid ade .

U m a  s im p les fo lha v o ­
la n te  que pode a t in g ir  p ro ­
porções r e s p e i t á v e i s  no 
nosso meio.

gem Sixtiua, e para a cabeça 
de Santa Cecília; a sua no ­
meação para a r q u i t e c t o  
chefe do V a t ic a n o ; as in ú ­
m eras encom endas que de 
todos os lados lhe  chega­
vam  ; —  tudo con co rria  para 
a ce leb ridade que.o rodeava.

E s ta v a  rico, com prava  p a ­
lá c io s  e in s ta la v a  ateliers 
luxuosos, por onde passa­
vam  os hom ens m ais no tá ­
ve is  da época, que o p ro cu ra ­
vam  para serem  re tra tados 
pelo a rt is ta  m áxim o.

E  é nessa a ltu ra  que p in ta  
as obras m ais im po rtan tes 
e m ais p o p u la res : A  Se­
nhora de Santo Sisto e A  
Transfiguração, a l é m  do 
retrato de Castiglione, do 
fresco de Galateia, as tape­
çarias da Capela Sixtina, e a 
Madona do Pintassilgo.

A o s  tr in ta  e um anos R a ­
fael a t in g ira  o auge do seu 
poder. N a  p in tu ra , na a rq u i­
tectura, na poesia, e le era 
o m ais querido , 0 m ais de ­
sejado, 0 m ais incensado. 
N ad a  lh e  fa lta va ,—  am bição, 
traba lho , riqueza, im p o rtân ­
cia, ta lento .

A  M orte , porém, tudo 
destru iu . Em  1 de A b r i l  tra ­
b a lh ava  a ind a  no seu q u a ­
dro im o rta l, A  Transfigu­
ração, —  0 q u a l j á  não poude 
acabar, pois a 6 do mesmo 
mês es tava  m orto.

M orreu  num a sexta feira, 
como num a sexta fe ira tinh a  
n a sc id o !

E  assim  desapareceu da 
face da T e r ra  um  dos m aio­
res génios da A r te ,  um dos 
m aiores ta lentos de que a 
H u m an id ad e  se pode o rg u ­
lh a r !

O  r iv a l  de M ig u e l Ângelo, 
0 a rt is ta  suprem o da R en as ­
cença, acabara  aos 31 anos 
num  sim ples caixão com o 
q ua lqu er m ortal, depois de 
t r iu n fa r em abso lu to  na sua 
A r t e !

Desejos de m u ito  p ro ­
g r e s s o  e agradecim entos 
pela re fe rênc ia  ao nosso 
jo rna l.

—  Boletim  Económ ico  e 
Financeiro, —  d„o Ban co  P o r ­
tuguês do A t lâ n t ico .

Sede  S o c ia l - Po rto  - Sede 
C en tra l - L isb oa .

O  presente N . ° 8, do mês 
de A gosto  passado, con tinua 
a d irectriz  traz ida  desde o 
1.® núm ero, o u  sejam  os 
ob jectivos  do B an co  e do 
próprio  Bo le tim .

O s assuntos bancários, 
de F inanças , das alfândegas, 
as in form ações e c o n ó m i ­
cas e in te rn ac io n a is  tornam  
a p ub licação  de grande u t i ­
lidade  no resp ectivo  meio.

— A g radecem os a todos a 
rem essa de exem plares des­
sas pub licações.

Este núm ero de «A  P ro ­
v ín c ia»  foi visado pe la  

C E N S U R A

P u b l i c a c õ e s  R e c e b i d a s

Racismo
«Barreira de côr»

%P o r  J. J. Caria
E ’ p i o fu n d a m en te  lam en tá vel que sen d o  o s a m erica n os  

p erito s em  u ltra p a ssa r b a rreiras  (cla ro  que não m e re fir o  a  
corrid a s de obstá culos I), nã o tenham  con seg u id o  a in d a  
ven cer essa  b a rreira  a parentem ente fá c il  p a r a  a su a  fo g o -  
s id a d e  de n a ção jovem  e p le n a  de fo r ç a :  — o R a cism o , a 
«b arreira  d a  côr» J

Há cem  an os que esse obstáculo  tenaz e a rre lia d o r  d e sa fia  
o sen tid o  p rá tico  e o bom  sen so  d a  g ra n d e  n a ção norte-am e- 
rica n a , com o um  esp in h o  d o lo ro sa m en te cra va d o  no corpo  
d e um leã o forte e m ajestoso.

E , 110 entanto, essa  b a rreira  p a rece-n o s, o b serv a d o res  
lo n g ín qu o s, in fin ita m en te  m a is fa c il  d e  tra n sp o r que a d e­
can ta d a  «b a rr çira  d o  som». U n icam en te, esta  f o i  a p e n a s  
vencida p e la  técnica , e a  outra terá que se r  ven cid a  p e lo  
esp irito  T

D u ran te m uitos a n os, a p ô s  a sa n g ren ta  guerra  d a  S e ­
cessã o , os resp o n sá v eis  a m erica n o s não tiv era m  a n itid a  
p ercep çã o  de que a lg o  de terriv e l e d u ra d ou ro  se estava g e ­
ran do no seio  d a  sua so c ie d a d e , sem elh a n te  a  um  cancro  
so cia l. D ep ois com eçaram  a p erceb er, m as n a o  a brira m  os  
olhos. F in a lm en te  a brira m  os o lhos m a s  n ã o p e r c e b e r a m .. .

M uito tem po h a v ia  p a ssa d o  e esse terr iv e l f la g e lo , qne 
se  ch a m a  d iscrim in a çã o  ra cia l, tin ha jà  p en e tra d o  bem  
fu n d o  a s  suas ra ize s  na m en ta lid a d e  do povo, atravàç de  
m u ita s e m uitas gera ções. E  ós h om en s re sp o n sá v e is , tem e­
rosos de en fr e n ta r  tão m elin d ro so  quã o c lifíc il p ro b le m a , 
iam -n o  releg a n d o  ao esquecim ento  in d e fin id a m e n te , talvez  
n a  fa ls a  esp era n ça  de que ele se reso lv esse  p o r  s i  p ró p rio , 
esp on tân ea m en te. M a s não. O s ilê n c io  e a  in d ife re n ç a  p od em  
à s  vezes so lu cion a r q u estiú n cu la s in d iv id u a is , m a s  nun ca  
ó d ios  atávicos de m u ltid ões.

Nòs, que tivem os a sorte de n a sc e r  num  P a is  o n d e  outra  
cor de p e le  não é m a is  que um a d ife re n ç a  d e  p ig m e n to , e 
on d e esta d ife re n ç a  nã o a ltera  o m a is elem en ta r dos d ir e i­
tos h u m a n os, tem os um a d ific u ld a d e  q u a se  in stin tiv a  d e  com ­
p re e n d e r  o co n flito  su scita d o  p e lo  ód io  rábico, o q u a l è p r o ­
fu n d a m e n te  an tagón ico  a os n o sso s  p r in c íp io s  so cia is.

M as se n os d eb ru ça rm os atentam ente sob re o p erio d o  
histórico  que sveedeu  â guerra  c iv il, terem os q u e recon hecer  
com  s in c er id a d e  que f o i  exa cta m en te n e sse  p erio d o  que se  
d esen volveu  g ra n d e  p a rte  d a  v iru lên cia  que v iria  a  m an ter  
o ó d io  que a in d a  p ersiste.

Não obstante ter s id o  in d u b ità velm en te ju sta  e h u m a n a  a 
causa  p orq u e se b atiam  os hom en s d o  N orte  — o a b o lic io ­
n ism o  — fo ra m , p orém , lo n g e d em a is, não p e la  su a  vontade  
fir m e  d e  lib ertar os n egros, m as p e lo  seu  esp irito  d e  v in ­
g a n ç a  p a ra  com  os S u lista s, a  quem  p r e te n d ia m  a todo o 
tra n se  reb a ixa r, im p on d o  com o sem p re a le i a rb itrá ria  e 
desp ótica  d o s vencedores. T o d o s os d ireito s civ icos e p o lít ic o s  
fo ra m  retira d o s a os ven cid os, in c lu in d o  o d e  voto, p o is  que  
a p e n a s  um a esca ssa  m in o ria  d e  su lis ta s  p o d ia  votar, p a s ­
sa n d o  esse d ireito  a ser  exercid o  p o r  n eg ro s ru d es e ig n o­
rantes, sem  o p in iã o  p ró p r ia / e a contento d o s  vencedores. 
M ais um a vez o ex a g ero  detu rp a va  um a id e ia  nobre- T

■As p rerro g a tiv a s e os d ire ito s que o s n eg ros a u fe r ira m  
d u ra n te o ch a m a d o p erio d o  d a  R econ stru ção, fo ra m  um 
choque brusco  p a ra  a su a  m en ta lid a d e  in fa n til e su b -d esen -  
volvida , d a n d o  com o resu lta d o  que uma hord a  n eg ra , se ­
q u io sa  de v in g a n ça  e a trevida , v in d a  d os ca m p o s, in v a d isse  
as c id a d es  do S u l, p ra tica n d o  im p unem ente toda a  série  
de d esa ca to s que a s  c ircu n stâ n cia s, m uito fa vorá veis, p e r m i­
tiam , ou m elhor, favoreciam , ante o o lh a r com p a ssiv o  dos  
N ortistas.

F o i n e ssa  época que, com o f ie l  da  b ala n ça , su rg iu  a tr is­
tem ente fa m o sa  K lu -K lu x -K lã n , tão fa la d a  e d etu rp a d a  em  
m ilh a re s  de livros de aven turas e em  q u ilóm etros d e  f ita s  de  
cin em a . E ssa  so cied a d e secreta , d e stin a d a  a v in g a r  a s  
a fron ta s de n egros e «yankees», e con stitu íd a  p e la  «elite» 
su lista , não apareceu p o r  acaso ou m ovida  p o r  intuitos c r i­
m inosos. E la  su rg iu  p o r  im p osiçã o d a s  circunstân cias. F oi 
um  m a l n ecessá rio  J 

. N esse tem po, o N orte detestava os negros m as queria  li­
bertá-los, e o S u l que os com p reen d ia , e d e  certo m odo  os 
a m p a ra va , tin ha-os escra viza d o. T a l era o fo rte  e d ra m á tico  
p a r a d o x o  que na altura dom in a va  o p ro b le m a . D ep ois, a p ós  
a s v io lê n cia s  da  R econ strução, o n eg ro  ha via  con qu ista d o  
m a is um in im ig o : o S u l. ' •

Estou convencido de que sem  a intervenção intem pestiva  
cia g uerra  c iv il, o p ro b lem a  seria  reso lv id o , m a is  lentam ente  
é ce ito , m as sem  d ú v id a  a lg u m a  com  m a is seg u ra n ça  e 
sen tido  hum ano.

A m udança fo i  d em a sia d a m en te rá p id a . A p r o p r ia  N atu­
reza  não tolera  >m o d ific a çõ e s  b ru sca s, é sem p re lenta, m as  
seg u ra , na s su a s evoluções.

E  a p ro v a  de que a questão se m an tém  esta cion á ria  e que  
a ch a m a  do ódio rácico continua viva no esp irito  d o  p ovo  
am ericano, fo ra m  a s g ra ves con seq u ên cia s cria d a s p e lo  
d esa g ra d á v el ep isó d io  d e  A labam a, agra vad o a in d a  p ela  
a titu d e p u silâ n im e  do g overnador do E sta d o  que não fe z  r e s­
p eita r  a L ei, recorrendo á força , e consen tindo que fo s s e  su b s­
titu íd a  um a sentença  (ju s tíss im a  I) do S uprem o T rib u n a l 
p elos im p u lso s con den áveis dum a m ultid ão en fu recid a .

Isto f o i  a p e n a s o p rin cip io . D e p o is . . .  não va le a  p en a  
voltar a critica r  tão d esa g ra d á v eis  in cid en tes. O que sucedeu, 
tod os p u d era m  ler  nos jo r n a is  d iá rio s.

T o rn a -se  n ecessá rio  que o povo a m erica n o  tom e cons­
ciên cia  d o  m a l que cresce constantem ente adentro d a s sua s  
p ró p r ia s  fro n te ira s, e que p o d e rá  constitu ir um  p e r ig o  m ais  
g ra v e que qu a lqu er a m eaça  vinda do exterior.

Todo o m undo L ivre tem  o d ire ito  d e  a p e la r  p a ra  o bom  
sen so  do p ov o  a m erica n o, in culcan do-lhe o d ever  de reso lver  
conscienciosa m ente 0 seu  g ra ve p rob lem a , não sò p e lo  que 
os E sta d o s U nidos rep resen ta m  com o nação livre e fértil de 
recu rsos v ita is, com o tam bém  p e lo  que representam  com o  
p o d e ro sa  g a ra n tia  e sa lv a g u a rd a  d o  B loco  'O cidental, no 
qual a velh a  E urop a busca  um  pouco d e  seg u ra n ça , num  
m undo im p reg n a d o d e  id eia s b é l i c a s  e n a cion a lism os  
exag era d os.
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D E S P O R T O S
Cam peonato  N a c io ­
nal da 2 .“ D ivisão

Almada, 1 -

C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s  

d e  f u t e b o l

CUPÀO N.° 3
Ainda não foi desta, pois nenhum 

concorrente acertou em todos 
os resultados.

Prémio para o cupão n.a 5
Ao cjue acerte em todos 

os resultados

1 .5  0 0 $  0 0  
em ioiwis en HlihcletUntili i tsuili m unlm!»
{ agora todos oo Grande (oncvrio de Prognósticos

R«gr«s

C a m p o  d o  P r a g a l  —  
A lm ad a .

Á r b i t r o — R a ú l M artin s , 
de L isb o a .

Equipas
D. M ontijo : R e d o l; A n ic a  

e C a c h e ir in h a ; Neto, B a r ­
ragon e S e r r a lh a ; Fábregas, 
V e red as , M o ra , Jo sé  P a u lo  
e E rn e s to .

Almada  : R o s a ; S im ões  e 
Ja im e ;  Be rnan do , L e a l e 
V e lo s o : M a rtin s , A lm e id a , 
R ib e iro , Jo sé  A u g u sto  e 
V a le n t im .

O  encontro , em bora em 
certas  passagens duro e 
ardente , decorreu  com certa  
correcção.

D iga-se já  de en trad a : O  
D esp o rtivo  de M on tijo  m e­
rec ia  a v itó r ia , p r in c ip a l­
m ente pela form a como 
actuou  na 2.“ parte.

S ó  a fa lta  de m e lhor re ­
m ate à baliza e m elhor 
acerto  nas jogadas, exp lica  
o em pate da realidadde.

A  p rim e ira  parte passou, 
-se com  as forças a d ve rsá ­
rias  em  eq u ilíb r io , num  
jogo m ovim entado  e de 
m u ito  agrado.

A m b a s  as turm as p rocu ra ­
vam  o dom ín io  da partida , 
sucedendo-se os lances apa­
ratosos e os desejos de 
a p ro ve ita r  todas as oportu ­
nidades.

P o r  in fe liz  in te rven ção  do 
guarda redes do D espo rtivo , 
a p rim e ira  parte  term inou  
com i  - o a fa vo r dos alma- 
denses.

A  2.a parte foi a inda m ais 
an im ada e m ovim entada.

O s  M on tijen ses  entraram  
com abso lu ta  vontade de 
vencer, apresentando, um 
jogo forte, enérgico, e rá ­
pido.

Destacaram -se os médios 
N eto  e S e rra lh a , que dom i­
naram  e forneceram  à lin h a  
d ian te ira  excelentes o ca ­
siões de m arcação.

O  Ex trem o-d ire ito  m ar­
cou, fina lm en te , o golo do 
em pate, m antendo*se este 
score até o resto do encontro, 
não obstan te o belo jogo 
d esen vo lv id o  e os m om en­
tos de grande perigo para 
a s  r e d e s  d o  A lm a ­
dense.

D este  d istingu iu-se M a r ­
tins, an tigo  Torreense , que 
teve  boas desm arcações.

Explicações
I»das «i Disciplinas d* 1.° e 2.* 

do Cirs* lirc l dt Comêreis j

Dactilografia
Traduções e Retroversões: 

fauces t l«|lêf, léceict - Ctnirciiii

I .  Iia t iU  Ysladia, 14 - MONTIJO

Montijo, 1
D o  D esp o rtivo , E rn e s to  e 

Jo sé  P a u lo  estiveram  g ran ­
des nas suas actuações.

A  arb itragem  r e g u l a r ,  
fa ltando-lhe a observação  e 
re sp ec tiva  pun ição  de faltas 
que se deram .

N a  c lass ificação  gera l, o 
D esp o rtivo  de M o n tijo  v a i 
em 2.° lu ga r, com 7 pontos.

E  a v a n te !

L á  diz o nosso povo e tem razão: 
«Não há unia sem duas». Fo i com 
esse conceito que se deslocaram 
ao Estádio da Luz  no passado do­
mingo numerosos adeptos do clube 
lisboeta,para presenciarem o grande 
desafio que se disputaria entre o 
«Glorioso» lisboeta e o F . C. do 
Potto. Lembrava-se que na época 
transacta o F . C. do Porto veio 
arrancar um excelente empate ao

Estádio da Lu z , e desta vez pode­
ria haver uma repetição da faça­
nha, e por essa razão não estáva­
mos muito tranquilos quanto ao 
desfecho final do prélio. Os ven­
cedores foram injustamente os 
visitados, devido a alguns erres de 
arbitragem que os favoreceram, 
prejudicando o clube azul do Norte, 
pois o resultado final, para expres­
sar realmente a verdade, seria um 
empate, ou vitória do clube nor­
tenho. O Benfica não produziu o 
jogo para o resultado que alcan­
çou; todavia, há que notar 110 clube 
lisboeta a falta de dois jogadores, 
que têm certa influência no jogo 
da equipa, Fernando Caiado, e A l­
fredo. Isto, no entanto, não quer 
dizer que o Benfica conseguisse 
obter uma vitória pela presença 
deites dois simpáticos jogadores...

O clube lisboeta jogou apenas

Resultados do passado 
Domingo

Torneio Regional de 
Reservas

M onrijo, 6 - Se ixa l, 2
No próximo dom ingo: 
V itó ria  - M ontijo

Campeonato Distrital de 
juniores

M oitense, O - M ontijo , 8

com garra nos .primeiros minutos, 
depois de Izidro ter obtido o p ri­
meiro golo que pôs a sua equipa 
em vencedora. Depois dum golo 
injustamente invalidado, e obtido 
pelo mesmo jogador, o Benfica 
descaiu e então acentuou-se a me­
lhor preparação física dos jogado­
res do norte, que dominaram du­
rante bastante tempo e obtiveram 
aos vinte cinco minutos o empate

por intermédio de Hernani. E  foi 
com as duas equipas empatadas a 
uma bola que chegou o intervalo. 
Logo aos primeiros m inutos da 
segunda parte o Benfica desempa­
tou num p en a lty  esforçado, que 
fez abrandar a pressão que o clube 
nortenho vinha a exercer sobre a 
equipa benfiquista. A equipa do 
norte faltou-lhe sorte, pois teve 
ocasiões soberanas para obter uma 
vitória que merecia. O Benfica 
obleve o terceiro golo por in ter­
médio de Palm eiro, e nos últimos 
minutos o Porto obteve o segundo 
golo por intermédio de Hernani. 
Na equipa lisboeta distinguiram-se 
Bastos, Artur, Pegado e Palm eiro. 
No F . C . do Porto distinguiram-se 
M. Arcanjo, Pedroto e V irg ílio .

O Benfica teve sorte: por sua vez 
os azuis do norte não foram felizes 
na sua deslocação à capital.

I — Os concorrentes deverão en­
v ia r pelo correio ou entregar pes­
soalmente na redacção deste jornal 
(Av .  D. Nuno Alvares Pereira. 18) 
o cupão inserto neste jornal.

I I  — Este cupão deverá ser preen­
chido com os prognósticos dos 
resultados dos desafios nele in d i­
cados e bem assim o nome e mo­
rada do concorrente, por forma 
leg ível, sem o que não serão con­
siderados.

I I I  — O referido cupão deverá 
ser entregue até às 12 horas do 
Domingo em que os jogos se rea­
lizem.

IV  — No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas, unicamente, a aposição 
de uma das três letras (D . V. ou
E .) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec- 
tivamênte D errota, V itória  ou 
E m pate.

V — Semanalmente serão a tri­
buídos dois prémios.

I ’m, ao concorrente que acerte 
em todos os resultados, e outro,

àquele que acerte em m aior nú­
mero de jogos (exceptuando todos 
os resultados).

V I — Desde que dois ou mais 
concorrentes acertem no mesmo e 
maior número de resultados será 
o prémio dividido quanto possível 
em partes iguais.

V I I  — Todos os leitores do nosso 
jo rna l poderão concorrer.

V I I I  — Cada concorrente terá 0 
direito de utilizar o número de 
cupões que quiser, desde que os 
cupões sejam devidamente preen­
chidos.

IX  —  Os prémios semanais serão 
atribuídos (entregues pessoalmente 
ou enviados) na semana seguinte 
ao número em que saírem publi­
cados.

X  — Quando um jogo ou mais 
ficarem adiados por qualquer mo­
tivo imprevisto, os cupões só serão 
considerados depois de conhecidos 
todo.s os resultados dos jogos indi­
cados no respectivo cupão.

X I — Os cupões serão publicado» 
com uma semana de antecedência 
aos jogos, a fim de que os leitores 
fora de Montijo possam concorrer.

C O R T E  P O R  A Q U I

C U P Ã O  N . 0 5

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «À Província»

1.* D ivisão 2 .“ D ivisão (Zona Sul)

Setúbal Lusitano Coruchense

Barreirense Oriental O livais

Torreense Atlético Juventude Portalegre ....

Académica Belenenses Almada Olhanense .....

Benfica Caldas Farense Montemor

Sporting Cuf Arroios ___ Montijo

Covilhã Porto Beja «Os Leões*....

Nome

Morada ....

Localidade

«À Província» Cupfio N-* 5

Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 21

No próximo dom ingo: 
Jo ã o  4 i cá im p a rc ia l - M ontijo

O F. C. do Porto
Não merecia perder 

Comentários ao jogo do Estádio da Luz por João Calazans

Iz id r o  c  A rca n jo , no d esa fio  do p a ssa d o  d o m in g o , d isp u ta d o  na 
L uz, em  du elo  m a g n ifico  p e la  p osse  d a  b o la ,
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D o  M i n h o  a o  G u a d i a n a «

Pelo Prof. fred Hale — Texas á. £. M. College (U. S. Á.)
( C o n t i n u a ç ã o

Aldeia do Bispo
Penam acor

—  Realizaram -se em 16 do 
mês passado nesta p itoresca 
aldeia, grandiosas festas po­
pulares que tiveram  enorm e 
concorrência de terras Vizi­
nhas, devido ao brilhantism o 
de que se revestem  e à cate ­
goria evidenciada nos anos 
passados. As festas foram 
abrilhantadas por uma das 
melhores aparelhagens sono­
ras do centro do país e se­
leccionados acordeonistas.

Na tarde desportiva evi- 
denciou-se a corrida dos mil 
e quinhentos metros.

O produto das festas, que 
excedeu todas as espectati- 
vas, reverteu a favor da ilu ­
minação e léctrica  desejada 
por toda a população e que 
dentro em breve será re a li­
dade.

—  Em  gozo de férias en ­
contram-se com as suas fa ­
mílias os estudan tes : — F e r ­
nando, M anuel, e Jo rg e  Gal- 
Vão M artins Le itão , respecti­
vamente do 4 .° ano da F a ­
culdade de D ire ito , 7 .° e 5 .“ 
do L iceu ; Dom ingos e Jo ão  
A. Valente, do T .° e 5 .° do 
Liceu; M aria  Q u iom ar P . 
Campos, do 5 .° ano ;  M aria  
Zídia M . Raposo, do 7 .° a n o ; 
Amândio M . Le itão , da F a ­
culdade de M ed ic in a ; M aria  
Helena M . Raposo, do 2 .° 
ano; Arlindo V. Cape lo , P u ­
pilo do Exército .
• - E n c o n t ra - s e  de visita 
aos seus conterrâneos o dis­
tinto oficial do Estado M aio r, 
Coronel M a r t i n s  Leitão , 
acompanhado de sua esposa 
e filhos.

— O  Rev. Pá ro co  desta 
aldeia tem sido incansável 
em obter fundos para auxí­
lio dos pobres, pelo que to ­
dos lhe tributam e n o r m e  
gratidão. N ova rem essa de

géneros alim entícios, ofere­
cida pelos nossos irmãos 
Cató licos a m e r i c a n o s ,  foi 
distribuída pelos mais neces­
sitados. —  (C .)

Cuba
Festas da Nossa Senhora
da C o n ce ição  da Rocha

— P o r m otivos im prev is to s  
ficou  ad iada para o d ia 14 
do mês de O u tu b ro  a p ro ­
cissão de Nossa Sen ho ra  da 
Conce ição  da Rocha e que 
era  para se te r realizado no 
passado dom ingo, d ia 23 de 
Se tem bro .

Abastecim ento de águas:

— Após vá r ia s  pesquisas 
in fru tífe ras , foi descoberto 
agora um veio  de água po­
tá v e l e su fic ien te  para abas­
tec im ento  desta v ila . Em  
v ir tu d e  de o re fe rido  ve io  
se en co n tra r perto d a ,v ila ,  
no s ít io  denom inado «Va le  
das Canas>, crem os que em 
b r e v e  benefic iarem os de 
m ais um m elhoram ento  que 
de há m u ito  se fazia sen tir.

Sem  O fen sa :

—  A o  g r u p o  c o r a l  de 
C u b a  —  «Ceife iros de Cuba» 
—  pelo sucesso obtido em 
Be ja , no concurso de cantos, 
nas festas San joan inas , pois 
que ob teve o p rim eiro  p ré ­
m io, foi oferecido por um 
grugo de adm iradores, um 
borrego para um jan tar.

Sucede, porém, que por 
causa da doença da « lin gu a  
azu l»  o ra ferido  borrego 
deu a a lm a ao C ria d o r, e 
por v ia  da m a ld ita  doença 
ficaram  os «C e ife iros  de 
C ub a»  sem 0 prom etido 
jan tar.

P ro tes tam , portanto, por 
in te rm é d io d e  « A  P ro v ín c ia »  
con tra  a m alfadada doença 
e pedem p rov idên c ias  a 
quem  de d i r e i t o . . .  — (C .)

de ex p ed ien te ; mas detesta 
o su in icu lto r  esperto, a ten ­
cioso e am igo de aprender.

A lé m  do que já se disse, 
0 bom c riad o r (pelo menos 
aqu i no T ex as) é aquele que 
desm am a 8 le itões por porca, 
duas vezes no ano e as le va  
ao m ercado aos seis meses 
de idade, e com pelo menos, 
95 kg. de peso v ivo . T a m ­
bém dispõe as coisas de 
form a que as suas porcas 
param  no m om ento m ais 
con ven ien te  para m ais tarde 
le v a r  os filhos para venda 
no m om ento em que os p re ­
ços são m ais e levados.

Is to  sucede em gera l em 
F e v e re iro  e M arço  e em 
Agosto  e Setem bro . Ju lh o  
é um  bom mês para le v a r  
porcos gordos aos m erca ­
dos. Agosto  e Se tem bro  é 
a m e lhor a ltu ra  para vender 
as porcas ve lhas, re tiradas  
da exploração.

S e rá  a ind a  capaz de p ro ­
duz ir 200 lib ra s  de carne 
com 730 lib ras  de com ida, 
in c lu in d o  se aq u i a a lim e n ­
tação da porca c r iad e ira  
du ran te  a lactação.

D estas 830 lib ras  neces­
sárias  para p rod uz ir um

d a  p á g i n a  5 )

porco com 200 lib ra s  em 
180 dias, a con ta r da nas­
cença, cerca de 150 são 
com idas pela mãe. A ss im  o 
porco le vad o  para venda  
com e apenas as restan tes 
680 lib ras .

P o r  aqu i se vê  que cerca 
de 8 0 %  do custo to ta l são 
d ispend idos com a a lim en ­
tação.

Es te s  núm eros p o d e m  
s e rv ir  de base para se de­
te rm in a r  se sim  ou não 
um a exp lo ração  está p rodu ­
zindo rend im ento , desde a 
nascença até à venda.

Se  0 custo  da a lim e n ta ­
ção se a fastar m u ito  dos 
núm eros ac im a apontadas, 
isto  é, se a com ida e s tive r 
cara, é necessário  ve r if ica r  
se estará  levan d o  a efeito 
um a criação  con ven ien te  ou 
se em v is ta  d isso uão h a ve ­
rá  que m udar de ração. T a l ­
vez o p rog ram a de h ig iene 
e san idade este ja  m a l con ­
ceb ido e rea lizado .

Q u and o  todas estas fases 
da exp lo ração  são bem exe­
cutadas, a criação  de porcos 
é p rove itosa  e com pensa o 
cap ita l ap licado.

R O D O t f O  
V A l t  N UN O
(Continuação d a  ú ltim a  pág.)

séus manipansos feiticeiros, os 
homens, detestaram-no sincera­
mente, assim como sempre detes­
tam os seus confrades, quando os 
vêem guindados aos píncaros do 
prestígio e da glória.

Portugal admirou V a l e n t i n o  
através das suas magistrais in ter­
pretações, tais com o: «Os Quatro 
Cavaleiros do Apocalipse», «O 
Sheik», «Sangue e A rena»,» «A 
Aguia Negra», etc. O perfil do 
«Sheik» recortara-se assim in ú ­
meras vezes sobre os n o s s o s  
ecra n s , para neles fincarem o seu 
extraordinário talento, através das 
suas várias interpretações.

No dia 2-i de Agosto de 1926, 
após uma intervenção cirúrg ica, 
morria num dos hospitais de 
Nova-lorque aquele que fora o ído­
lo de m ilhões de mulheres. Uma 
desvairada multidão fem inina des­
filou perante o seu corpo, no 
derradeiro adeus, como último 
tributo pago àquele que fora a 
causa das suas paixões.

As gerações actuais não se re ­
cordam deste ídolo, que fora a 
glória da infância cinem atográ­
fica, a veneração por Valentino já 
não pertence aos nossos dias, hoje 
só as amorosas americanas de 
então, (agora mães ou avós) no 
canto do seu lar, se podem recor­
dar, não sem amarga saudade, do 
tempo em que, quando meninas e 
moças, fizeram desaparecer o tú­
mulo de Valentino, sobre montões 
de flores em derradeira homena­
gem ao que fora a causa do seu 
exessivo «Valentinism o».

Outros herdaram alguns resí­
duos' do seu talento, e desde então, 
o nome de Rodolfo Valentino 
jamais voltou a ser pronunciado 
como há 25 anos atrás. Hoje o 
astro por excelência, o astro que 
enlouqueceu de entusiasmo e in ­
flamou, de polo a polo, milhões 
de corações femininos, nãò passa 
de um nome que só raram ente se 
pronuncia. Com ele desapareceu 
tudo que o possa recordar, e o seu 
nome já  não percorre, como outro- 
ra acontecia, os cinco continentes 
do mundo.

Fo i este homem ruidoso, cujo 
nome enchia os fonógrafos da 
fama, que há trinta anos deixou 
de ex istir entre sombrios m ur­
múrios de lamentos das massas 
femininas, que por ele atingiam 
as fronteiras do histerism o!

SA N FER , L .D<
S E D E  mi . .-ARMAZÉNS

IISBOA, Rua de 5. Julião, 41- 1/' | |  HIODTIJO, Rua da Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o m oinho que re s is tiu  ao 

cic lone - F E R R O S  para  construções, A R A M E S ,  
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T  L A N  D, T R IT U R A Ç Ã O  de a lim e n ­
tos para  gados

R ÍC IN O  B E L G A  para adubo de batata , cebola , etc."
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m a te ria l para C a ­

m inho de F e rro
A R M A Z É N S  D E  R E C O  V A G E M
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Só ela, a Erm elinda, ficara mais desconfiada ainda.
—  Tanta «lqrgueza» naquele homem que tinha tão má fama entre os 

operários.. .  N á  ! A li havia  m anobra grossa, com certeza.
M as, para que não estranhassem , mostrou-se também satisfeita.
O  certo era, porém, que o Jo an ico  continuava de gorra e chupeta com 

a Rosária e nâo lhe «ligava nenhum a». E  ela, mais desesperada e invejosa, 
)á se punha a pensar no outro e a fazer com paracões, assoprada pelo des­
peito :

—  O  sr. M ora is , afinal, era bem sim pático e gozava duma im portância 
que metia re sp e ito ! Q uem  sabia lá se ela ainda v ir ia  a ser sua m ulher, de 
vestidos brilhantes e jó ias que c e g a v a m . . .  Não seria a prim eira vez  que 
tal se v i a . . .  E  já fantasiava a v id a  futura, de braço dado com ele, a sara ­
cotear-se muito senhora do seu nariz, enquanto as da sua geração se tor­
nam pelos cantos.

—  E  se ele v inha para «fazer pouco» de la ?  N á ! Todo 0 cuidado «por 
causa dos q u ism e s » ...  Então  é que a Rosária  lhe faria surras e a tirava  fo ­
guetes !

Fizera-se desentendida, alheia ao que se passava com 0 irmão.
—  Era  a co isa mais natural desta vida. A rran jara um em p r e g o . . .  

Pronto, ainda bem.
Todavia, pensava agora muitas vezes nele e no acaso da sua presença, 

^aquele dia à do Jo ã o  Carap inte iro . E ra  superior às suas forças. De manhã, 
c°m  a alm oçadeira cheia de café e sopas, aos golos e aos engulhos, e a 
n>tmoira às vo ltas, parada a olhar o v a g o ;  nos trabalhos, nas «cavadas»,

nas mondas, nas «regadas», andava-lhe a cabeça por outros lados;  mas 0 
pior ainda eram as noites, de rebolão na cama, sonhos e sonhos, até que 
se levantava com c e d in h o . . .  mal 0 buraco dava claridade.

—  O  homem dera-lhe «coça no m iolo», má ra ios !
A  carne e a m ocidade cum priam seu d eve r; e surpreendia-se em a rre ­

lias por tudo e por nada, a não querer pensar no caso e 0 caso a vir-lhe 
à mente a toda a hora ! E  a-propósito de baldas e ninharias, abria con ver­
sas acerca das obras, esm iuçava pormenores e tirava inform ações, muitas 
inform ações, com 0 sentido posto no encarregado e nos seus actos.

O  sr. M o ra is  com eçara a interessar-se pela vida case ira  do protegido. 
Apanhava-o de passagem , quando ia com seu coxo para os tro lh a s ; e, 
como se fa lasse  no se rv iço , in terrogava em disfarces :

—  Então , rapaz : V a is  satisfeito ? Correm-te m elhor os negócios, an ? 
E  lá por c a s a ?  Estão  também con ten tes? T u a  mãe e tua irmã que d iz em ?

O  moço respondia, atabalhoado. Envergonhava-se de que os outros 0 v is ­
sem de conversa com 0 superior.

Duas sem anas depois, aumentou-lhe o salário.
H o u ve  nov.is alegrias na «cabana».
A  Erm elinda sentia ganas de g rita r.'— É  por m inha causa !  É  por m i­

nha causa ! Po is  não percebem  ?
M as  lem brava-se das m isérias passadas, v ia  a mãe muito bem dis­

posta, e calava-se.
Tem pos depois 0 sr. M o ra is , aproveitando outra «aberta», a tacou :
—  O lha, Joaq u im . O u v i d izer que v ivem  mal em tua casa, que passam 

nece ss id ad es .. .  Q u a lq uer dia vou até lá para ver como isso é . . .
O  rapaz deu em casa a novidade e foi um alvoroço !
—  Com o havia  de ser aquilo ? E s ta va  tudo numa tal m i s é r i a . . .  Q ue 

vergonha ! Q ue tristeza !
A  Erm elinda observara do lado :
—  O r a . . .  M e lh o r seria que cá não v iesse . Enxova lha r os proves...
- -N ã o , que ele ! É s  tola ! A  quem devem os 0 m elhorio da nossa v i d a ?

Não foi ele que nos troisse mais mantença e mais arranjos ?  N ão  há mais 
que se n ã o . . .

( C O N T I N U A )
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Símbolo do bailado moderno 
am ericano

N O V A  IO R Q U E — No mundo subtil 
dos «arabescos» e dos «pas-de-deux», 
o nome de M artha Graham é sinónimo 
da arte do bailado moderno. E  muito 
para além das fronteiras dos meios 
profissionais da dança, o nome, a fi­
gura e o talento de Miss Graham  tor­
naram-se conhecidos como um sím-

Norman Smith
bolo de graça e poder criador nesta 
arte, novíssima entre todas as outras.

A  «atitude» de Graham para com a 
dança é verdadeiramente moderna, e 
pode ser comparada à p intura e escul­
tura mais contemporâneas. Como tal, 
é estranha e muitas vezes bizarra; isto, 
não só no que respeita os próprios 
movimentos coreográficos e da dansa 
em si, como também no emprego do 
argumento e da música, os dois outros 
necessários componentes do b a lle t  
teatral.

O conceito de Graham é prim itivo 
na medida em que é largamente ba­
seado no movimento e na atitude. E ’, 
porém, intelectualizado num certo 
grau, uma vez que os seus temas giram
principalm ente à volta Je  timbolismos e evocações, mais do que de factos 
reais. Daí talvez o interesse especial que suscitou nas audiências orien­
tais, ein certa medida m aior do que a atracção exercida nos povos eu­
ropeus, de raízes mais tradicionais em relação ao ballet.

Em  1954, por exemplo, a companhia Graham  fez uma tournêe  pela 
Europa, provocando grande controvérsia entre os admiradores do bai­
lado. Em  Londres, alguns dos críticos foram bastante azedos no seu 
ataque ao estilo Graham. Outros colocaram-se no extremo oposto, elo- 
giando-o e exal- 
t a n̂ d o - 0 r ̂ a c ç ã o ^

d a n s j r ,  ê  e m

e n t u i  i.i s t i c i -  ■ .'.ti/ g J E Y

Apoteoses seme- \ > ' 1\ ♦ * "V

ções  í in  \  ie n a .
Apesar da di- .... .........

versidade de c r í­
tica* com que foi recebido o grupo, praticamente todos concordam que 
o estilo Graham de dansar é um processo estimulante e altamente pessoal 
de expressão artística. E ’ opinião geral que ela criou «uma nova lingua­
gem da dansa» que constitui uma inovação que certamente perdurará.

Uma importante diferença entre estes bailados e o tratamento clássico 
do b a lle t  é o facto de Graham desprezar o estilo «espectacular». E la  pre­
fere a maneira sintética, o retrato íntim o, ao contar uma história, nor­
malmente sublinhando de maneira vincada os aspectos psicológicos, 
representados com panos de fundos simbólicos quase nus.

Isamu Noguchi, o artista nipo-americano que conquistou- renome 
internacional pela sua nova m aneir* de tratar a escultura e p  desenho, 
colaborou Intimamente com Miss Graham na preparação dos «rdécors» 
para as sua produções.

No que diz respeito à música, Miss Graham tem feito tanto no sentido 
de encorajar e estim ular os compositores americanos que recentemente 
recebeu da Sociedade Nacional de Compositores e Maestros um prémio 
pelas suas «extraordinárias contribuições no campo da música americana», 
tributo invu lgar para uma pessoa que pertence aos meios musicais.

Profundamente americana na sua atitude, M iss Graham  insistiu 
sempre desde o in ício em que fossem exclusivamente americanos (in ­
cluindo latino-americanos) os compositores escolhidos para musicar os 
seus trabalhos, porque, diz ela, apenas eles podem apreciar verdadeira­
mente e compreender o fluxo histórico e emotivo que atravessa e 
domina as suas concepções coreográficas. Porque, de facto, o seu sentido 
de «dança dramática», quer diga respeito a Ed ipo , Joana d’Arc, ou o 
próprio Sol, é essencialmente o do «Novo Mundo».

Para alguns, isto pode parecer demasiadamente patriótico, mas Miss 
Graham acredita que a sua missão é não só expor o seu ponto de vista 
pessoal, quanto ao bailado, como também mostrar o alto n íve l cultural 
americano, especialmente nos domínios da dansa.

« S I R  B L A C K »

NOTICIAS Df CINEMA
m F o i a p resen tad o  em  N ice o 
«canhão de luz», con stitu íd o  p o r  
um a g ra n d e  la n tern a  d e  p r o ­
jecçã o  que tem  p o r  «écran» o 
céu. O a p a relh o  p od e s e r  tra n s­
p orta d o  num  ca m iã o  e p ro ­
jecta  a im agem  n u m a  nuvem  
ou num  «écran» de fu m o  com  
800 m etros de lado, a um a  
altura  de cin co quilóm etros. A  
im agem  p ro jecta d a , d e  g ra n d e  
p erfe içã o , p o d e  v e r s e  n u m a  
zon a  circu la r  com  d ez q u iló ­
m etros d e  raio, g ra ça s a um a  
lâ m p a d a  d e  arco  com  4.600  
lu m en s e  d s cara cterística s es­
p e c ia is  da s len tes a p lic a d a s  na  
la n tern a  d e  p ro jecçã o. O in ­
ventor, o su iço  A n d reo li, esp era  
p o d e r  a p lic a r  o seu  a p a relh o  
d p ro jecçã o  d e  filmes. 
m Q U A R T O  C O N C U R S O  D O  
F I L M E  D E  A M A D O R E S , 
C O L O R ID O , 16  m/m. —  A  D i­
recção G era l d e  T u rism o  O r­
g a n iz a  o I V  C o n cu rso  d o  filme 
colorid o, 16  m /m., a b e r t o  a 
tod os os a m a d o res  fra n cese s.

O tem a d o  con cu rso  è «F érias  
em  França». P o d em  concorrer  
todos os  filmes que rea lcem  as 
a tra cções tu rística s, qu er  de 
um a estâ n cia  d e  tu rism o com  
os seu s a rred o res, qu er  d « um a  
reg iã o , qu er a in d a  d e  um  iti­
n erário  d a  F r a n ç a  m etrop o­
litan a  e d o s  d ep a rta m en to s do  
U ltram ar. O con cu rso  ê dotado  
de três p r é m io s : d e  150.000. 
100.000 e 50.000 fra n c o s .

Q u e  pela prim eira vez foi entrevistado para este jornal, 
actuou hé dias —  com  pleno êxito —  para 

-— ----------  Ràdiote/e visão Portuguesa — ------

Em  15 de Dezembro do ano pas­
sado o nosso jo rnal publicou uma 
entrevista com o «mais novo ma­
nipulador da Europa» — como o 
afirmou há dias, pela Televisão, o 
conhecido locutor Jo rge Aires.

Pois « S ir  B la c k »  apresentou-se 
adm iràvelm ente, podendo-se afir­
mar desde já  que v irá  a ser um 
magnifico colaborador R. T . P., 
num próximo futuro.

Avisados da sua estreia, fomos 
de abalada até aos Estúdios da R. 
T . P., instalados na Fe ira  Popular 
de,Lisboa.

A entrada para os camarins, en­
contrámos «S ir  B lack».

Faltavam  5 m inutos p a r a  ir 
actuar.

—  Diga-nos, « S ir  B lack» como 
vai encarar o momento de ser tele­
visionado ?

— Como normalmente p o d e  
imaginar, estou um pouco nervoso 
visto ser a prim eira vez a actuar 
em frente de câmaras da Televisão.

— Quantos números vai apre­
sentar P

— Três números, visto serem 
suficientes para preencher os 8 
minutos que me deram.

— Como ingressou na T  ele visão?
— Devo a m inha estreia ao Chefe 

dos Serviços de Produção da Ra- 
diotelevisão Portuguesa, sr. dr. Do­
mingos Mascarenhas, que viu  as 
m inhas provas, dias antes, tendo 
sido imediatamente convidado.

Os escassos 5 m inutos term ina­
ram. O caracterizador sr. Madu- 
re ira  —  um dos melhores caracte- 
rizadores p o r t u g u e s e s  — recla- 
mou-o ao camarim.

Saímos e fomos até um dos 
sta n d s  da R. C. A. — a empresa 
que forneceu toda a aparelhagem 
à R. T .  P . — para o ver num dos 
receptores, de grandes dimensões.

Às 23 e 3 m inutos a locutora 
sr.* D . M aria Arm anda Falcão 
transm itiu ao púb lico : «Seguida­
mente vai actuar « S ir  B lack».

A bre  o programa Jorge Alves 
que apresentou o jovem  a rtis ta : 
«Vamos ter o prazer de ver «S ir 
B lack» - o mais jovem  manipulador 
da Europa. Como prim eiro  número 
vamos ver com que «limpeza» ele, 
de uma folha de papel, faz surgir 
um o v o !»

E i-lo 1
Aparece, no «écran» vítreo, o

•. ----- Representações teatrais nos jardins de Palais Royal —  -— ---
A co m p a n h ia  de L io n e l B a y la c  a p rese n to u  um a sér ie  de rep resen ta çõ es tea tra is  ao ar  

livre no p e r is t ilo  da G a lérie  d' O rléa n s d o s  ja r d in s  do P a la is  Royal. No p ro g ra m a , fig u rava m  
d o is  esp ectá cu los q u e eram  a p rese n ta d o s a ltern a d a m en te: « Tim ocrate», tra g éd ia  rom a nesca  
em  5 actos, em  verso de T hom ás C o r n eille  (obra que náo voltou a ser  rep rese n ta d a  d esd e a 
su a  estreia  em  1656), e «L es M énechm es ou les  ju m eau x» , com éd ia  em  cin co  actos, em  verso, 
p r e c e d id a  d e  um p rólog o  em  verso liv re , de J . F . R e g n a r d . E n cen a çã o  d e  L io n e l B ay la c. 
G ua rd a-rou p a  de C atherine D utrillo  e  G eneviève S ev in .

artista, com uma folha de papel 
na mão da qual fez uma pequena 
bola. Em  seguida começou a fazê- 
-la saltitar sobre um leque. Tanto 
saltitou o papel que este princip iou 
a tomar forma, lentamente, de um 
ovo. «S ir»  agarrou nele e partiu-o 
para dentro de um copo, deixan- 
do-o cair bem de alto para que 
todos víssemos a clara e a gema 
tombarem dentro do recipiente.

Estupendo!
O segundo número Ioi consti­

tuído por manipulações de cartas, 
com luvas calçadas, com as quais 
«B lack» fez «coisas» impossíveis 
de descrever. Fez aparecer, do ar, 
diversos baralhos de cartas, sem 
se notar 0 m ínim o truque, dando 
a ilusão de nascerem das mãos, 
apesar de mostrá-las sem nada, de 
um lado e outro. Para finalizar 
este segundo número, o artista ati­
rou um baralho de cartas ao «éter» 
transformando - o num ramo de 
flores.

0  último número : manipulação 
com bolas de b ilhar — foi sem dú ­
vida o melhor. Se de facto existem 
coiias fantásticas, este foi o que 
mais interessou o público — os 
milhares de pessoas que se encon­
travam no recinto da Fe ira  Popu­
lar. Para que os nossos leitores 
possam avaliar a dificuldade deste 
número, aconselhamos a ver «A 
Província» que acima referimos. 
De uma bola conseguiu produzir 
4 (!) entre os dedos da mão direita, 
para no fim, uma a uma, irem 
desaparecendo, sem se ver como, 
nem para o n d e  elas foram. E  
pronto ! Jo rge A lves fechou o pro­
grama com um número muito o ri­
ginal de ilusionismo, inventado no 
momento.

Apenas dizendo «hop 1» aparece 
no «écran» de cabeça para baixo. 
Informa o público com o seu cos­
tumado à vontade: «Agora «S ir 
B lack» veja se consegue fazer isto 
e desagareça porque eu já não 
tolero esta posição por mais tem­
po, visto o sangue estar a subir à 
cabeça».

Depois de Te lev is ionado
«S ir  B lack» volta ao camarim e 

nós atrás dele.
—  Então, como se sentiu ?
— Prim eiram ente nervoso, de­

pois absolutamente normal; em­
bora a T . V . seja um pouco dife­
rente de actuar directamente para 
o público, senti-me como no palco. 
Tenho a agradecer todas as genti­
lezas do pessoal da T . V. que, com 
a sua simpatia, contribuiu para o 
meu êxito t

— E . . .  se falhasse um número?-
— Como foi precalço que nunca 

me aconteceu, não posso im aginar 
qual seria a reacção.

R O D O L F O  

V A L E N T I N O
n m rro iiT n rT ro T rm n rY  <ns

Fez há pouco trinta anos, sobre 
a morte daquele que fora em vida 
o homem «fatal» do cinema ame­
ricano. Rodolfo Valentino.

Qual é a rapariga de há trinta 
anos s e não l e m b r e  deste 
jovem actor italiano, que foi um 
dos maiores intérpretes da época 
laureada do cinema silencioso?

O seu extraordinário taleato de 
composição, (alé hoje ninguém 0 
conseguiu superar, nem tão pouco, 
se lhe aproximou 110 capítulo da, 
m aquilhagem ) a sua coreografia 
pessoal e a sua extraordinária per­

sonalidade, guindou-o ao pedes- 
tral invejável da fama, tornando-o 
o homem do idealismo feminino.

Todos os seus f ilm e s  eram revis­
tos por multidões femininas, em 
êxtase, famintas por verem o seu 
«querido Rodolfo».

As mulheres amaram-no louca" 
mente, como os pretos amam os

(C on tin u a  n a  p á g in a  7)

— Gostaria de vo ltar à T . V .?
—  Gostaria. Tudo depende doJ 

directores da programação.
—  Despedimo-nos de «S ir Black* 

com a convicção de que ele é un> 
dos artistas que mais possibilida­
des têm para actuar na T . V.i 
visto os seus números serem t«‘ 
dos à base de digitalidade, aliando 
à beleza do seu trabalho a sua 
distinção e personalidade.

Q ua ndo iam os en v ia r esta 
entrevista p a ra  a Redacção 
sou b em os que «S ir  B lack» ac­
tuaria  m uito em  b rev e n a  /?<*■ 
dio te lev isã o  Portuguesa.


